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ANEXO I
PROJETO BASICO

SERVIÇOS DE PAVIMENTÀÇÃO ASFÁLTICA NA LOCALIDADE
BÀRREIRA DOS VIANAS.

- MEMORIAL DESCRITIVO, PLANILHA ORÇAMENTÁruA, MEMOzuAL DE CÁLCULO,
RELATóruo ANALÍrrco - col,PosrçÀo DE cusros, coMposrÇÀo Do BDr, TABELA DE
ENCARCoS soctAIs. cURVA ABC. cRoNocRAMn rÍsrco-r nn xcr rRo. ANoI AÇÀo DE
RESPoNSABILIDADE TÉCNICA ART PRoJEToS E oRÇAMENTo, PEÇAS GRÁFICAS,

- RELAÇÃo DAS RUAS:
- RUA SDO 01
- RUA SDO 02
- RUA SDO 03
- RUA SDO 04
- RUA SDO 05
- RUA SDO 06
- RUA SDO 07
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I.O APRESENTAçÃO

Estê relatório se pÍopõe a descÉveÍ adequadamente a obra de Pavimentácâo Asfáltica na Localidade de Baneira dos Vianas.
no Município dê Arâceti/CE, ÍoÍnecendo inÍoÍmaçôes impoíanles para a execução da obÍa.
As obrâs dêverão ser executadas observando-se as normâs lécnlcas da ABNTvig€ntês, à Lei8,6ô6/93 e ao editale seusanexos,
composlos pelos paojelos, espêcifrcaçôes, plânilha orçamêntá âe cÍonograma íísicGfnanceiro.

0 relalóÍio tem como finalidadês:

. Apresentar soluções econômicas ê viáveis paÍa o pÍoblema ao nível de projeto executivo;

. Fomecer estimalivas das quânudades dos serviços e cuslos das obíasdefinidas para o projeto da Íeferida árca;

. FomeceÍpeças gúÍcas (plantas baixas, coÍles, seçôes ê detalhes), memodalde cálculoe especificações técnicas.

0 RelatóÍio contém os seguintes capitulosi

. ,|.0 Apr$enlaçáo: Apresenla a eslrutura do RelatóÍio:

. 2.0 Equipe Técnica Íesponsávelpelo presenle RelatóÍo;

. 3.0 Localizaçãoê Situaçáo: Apresenla locâlizâção do À,{unicípio e/ou das obíâs prqetadas;

. 4.0 Resumo dos Serviços a serem executados: expôe sucinlamente os seíviços a seÍem executados;

. 5,0 Esludosê Projetos Elaborados: oêscÍeve os Estudos e pÍojetos desenvolvidosi

. 6.0 Relatórios Fotográficos das Áreas;

. 7.0 Prêmissas Para Elaboração dos Orçamentosi DiscoÍrê soble as planilhas quê compôeÍn a
orçamentaÇão da obra, êm anexo, lais quais composlção BDI ulilizada, Composição dos Encargos Sociais,
olçamento Báslco, Curva ABC, Fonle de Prcços Básicos utilizâdos, i.{emorialde Cálculo dos Quantitativos,
ComposiÇões de PÍeço lJn táÍio

. 8.0 Condiçõês Gerais para Execução da obra;

. 9.0 Espêcificações fécnicas: Apresenla âs especllicâções técnicas de mate ais ê seÍv ços;. Anexo l: Planilhas orçamenláÍias e demais documenlos rclacionados aoscustos daobra,

. Ànêxo ll: ARTdo Responsável Técnico projeto;

. Pêças Gáficas: peçâs GÍáficas inlegÉnles do projeto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA

Emprêsa

Geopac Engenharia ê Consultoria

Endêrêço e Conlato
Ruâ Calixto Àrachado,27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio- CE. Fone:BS 3241 3147 | e-mait: geopac@geopac.com.br

Coordenador ê Engênhêiro RospoNável
Eng. Leonado Silveira Limâ

Equipê dê Âpoio
SâmuelLuis, João Victor Ximenes, StherÍane Fmnça
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3.0 LOCALTZAçÃo E S|TUAçÃo

3.1 Localização do lvlunicípio

O l\/lun cipio està ocal zada conÍorme os Ínapas aba xo (S tuaÇão ern relação ao estado e mapa rodoviá rio)
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É3,2 Planta de Situação das Localidades

ConÍoÍÍne o mapa aba xo:

3.3 Localidades e quaítidadês dê vias a sêrem pâvimentadas:

(

PaviÍnentaÉoem CBUQ êm Base Nova,

Drênagem Superfr cial e Sinalização

Pâvimentâçãoem CBLJQ em Base Nova,

Drenagem Supêrf cial ê SinalizaÇáo

Pavmenlaçãoem CBIJQ eÍn Base Nova,

Drenagem SupeÍf cial e Sinalização

Pavimentaçãoem CBIJQ em Base Nova,

DÍenagem SupeÍf, cial e Sinalização

Pavimentação em CBUQ êm Base Nova,

Drenaqem Superfic ale SinalzaÇáo

Pavimentação eÍn CBUQ em Bâse Nova

Drenaoem SuperÍic ale SinâlzaÇâo

Pêvimenlação em CBUo êm Bâse Nova

Drenagem SuperÍicaLe Sina lzação

--,,

Ruas
Extensão

(m)
Sêrviços a sêrcm executados

Rua SDO 01 330,00

Ruâ SDo 02 310,00

Rua SDO 03 100,00

Rua SDo 04 30,00

Ruá SDo 05 132,00

Rua SDo 06 242,40

Rua SDO 07 376,00
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4.0 RESUM0 DoS SERVIÇoS A SEREM EXECUTADoS

4.1 Dados da obrâ

A obÍa de pavimentaçâo, sinalizaçáo e drenagem ocorrerá na localidade de BêIIgiEilgUAE§ no Àrunicípio dê Aracaü.

4.2 Soluçãode Pâvimenlaçáo para a localidadede Bareira dos Vianas

Seúâdotada a seguiniê solução de pâvimenlação:

. PaÉ âs Vias sem Pavimêntação

o RegulâÍizâÉo do subleilo, sub-base em §olo êstabilizado (15cm), base em BGS (15cm), impimaçâo e

revestimenlo em CBUQ (4,0cm). DÍenâgem Superfrcialcom mêio lio pÍé moldado.

4.3 Mobilizaçáo e Dêsmobilização dos Equipamênlos
pâra o locatidade de BãÍeirâ dos Viânâs estio oçados a mobilização e dosmobilizaÇão numa distância conespondente às

d stâncias da Íegião metÍopolitana de Fodaleza ao Aeroporto.
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Considêraçôes Gerais

Asvias deveÉo serpavimenladas dê acordo com as larcuÉs e extensôes poetâdas, podendoestas dimensôes serem obsêNadas

nas Peças Géfcas da via, coÍno a Planta coír Eslaquêamento, as dimensõês da seçáo da via, bgm como perfll longitudinal. As

drmênsões também poderâo ser obseÍvadas noquadode memóÍia de quanlitalivos da estrada 0 constutor, para executara obra,

deverá levar em consideração estâs duas peças. Para Ínelhor o0anizar as peças grálicas e planejamento, exisie uma pÉncha de

LocalizaÉo que idenlifca ondê áconlêceÉo as intervençoes. As vias contempladas no pÍojeto náo possuem pâviÍnentação e os

serviços a serêm executados seÍão: Relirada e transporte de pavimentação existênle, Pâvimentaçâo em CBUo, DÍenagem e

SinaLzaçã0.
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5,2 Levantamento TopográÍico

0s esludos lopográficos Íorâm execulados de acordo com as lnslruÉes de Serviço pata Estudo TopográÍco para mplantação e

Pavimentação de Rodovias mntidas no Manual de SeÍviços pãra Esludos e Projetos RodoviáÍios da SOP/CE. Fol executado

buscándo fomecer os elementos necêssá os para a elaboração do proieto de adequação de câpacidâde e reslauração da viã,

rncluindo no escopo dos servlços a implantação das pistas locais, dos acostâmênlos e melhoramentos com adequação de

capacidade e segurânça da via.

Os estudos lopográlicos foram desênvolvidos basicamente a padiÍda execuçâodas segulntes atividades:

. Locaçáooos Eixosda íua objelo de inlervenÇão:

. AmaÍaçoes do Eixo;

. Levântamenlos Espêciâis, Cadastro, Drenagem, Pavimênlo Existente etci

Os estudos topográícos íoÍam executados utilizando uma aeronave DRONE, apoiado porGPS tipo RTK (RealÍime Kinematic), de

forma a teÍ conhecimento inslanlâneo (tempo real) de coordenadas precisâs dos vérlices levantados. P Ínêiramente, Íoram

implanlados l\larcos Geodésicos (RN) e pontos de conlrole eÍn todo o trecho. Posteriormente, com auxílio do GPS RTK, foram

cadastÍados os ponlos de contÍole ou GCP (GÍound ConlÍol Poinls), que se caÍacterizam como os ponlos colelâdos êm solo que

podem seÍ identificáveis nas imagens aéÉas oblidas pelo drone, como obietos alvos ou delalhes no leÍÍeno. Estes ponlos ÍoÍam

utilizados para Íâzet a telação entre o sistema de coodenadas da imagem com o sistema de coordenâdasdo leÍreno.

?)
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5.3 Levantamento Geotécnicos

0s estudos geolécnicos Íoiam realizados segundo as Íecomendações das instruções pedinentesda S0B compleendendo:

. Esiudo de ocoÍrências de mateÍiais parâ teíaplenagem e pavimentaçâo.

Os estudos envolveram levantamentos e seÍviços de prcspecção de campo, cálculos peÍlinentes ê €nsâios de laboÍatóÍio das

amoslÍâs coletadas. Para os levantamentos de ôampo rclalivos aos seÍviços de prospêôçáo ê pesquisa de materiais, â consultoÍa

conloLr com uma equipeque atuou sob a supeÍvisãode um engenheirc civil,

Estudo de ocoíências dê Maleriais para Base e Sub Bâse

Nas peçâs gráÍcas sao indicadas as localizaçoes de cadâ uma dasocorénclas.

As ocorrênciâs dê matenais íoÉm estudâdas através da execuçAo de sondagens a pá e picaÍeta nos vénices de uÍna mâlhâ

quadradâ ôom espaçamento variado entre os furos, dependendo da homogêneidâde do mâleÍial enconlÉdo. EÍn c€da Íuro de

sondagem, rclativos às jazidas e empréstimos, ÍoraÍn coleladas amoslras de solo paÍa sercm submelidas aos seguintes ensaiosl

. GÍanulomelÍiâ(porpeneiÉmento);

. Limite de Liquidez;

. LimitedePlasticidade;

. Compaclação(Proctorlntermediário)e

. CBR.

A Pedreira estudada foia mais pÍóxima dotÍecho. Foram êxêcutados os seguintes ensaioscom as amoskas colêtâdas:

. lllassa especmca aparente;

. L,lassa especílica Íeal; e

. Desgâsle Los Angeles.

Cálcülos Elaborados

Sobre os rcsullados dos ensaios geotécnicos das ocorrências Íoi procedido um lÉtâmênto estalislico usual, cuja metodologia e

apresentada a seguir Seja X âvâriávêlem esludo,logo, iem-se:

llrédia da Amoslra X= N

Desvio Padráo

ValorMínimo

ValorMáximo x =x-J+L+ o6a.6MAÍ -l/v

Valor de Píoieto 11 = .,r - !tr

ondê:

N=onúmercdevalores.

Quando N < I o lralamênto pode se resumk ao calculo da média.

5.3.1 Jazida do Solos

Foram estudadas jazidas licenciadas e indic€das pela Preíeitura de materialque seÍviÍão para sub-base

\
\Ni

BGS,

5,3,2 Pêdreira para BGS

A pedÍehâ localizada na Lagoa do Preá é 6âpâz de Ío fialeÍialde qualidade paÍa execução da base em

Fdo;rd Alves Díras(eno 
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5.4 Projeto Geométrico

o Projeto Geomélrico foi elaborado de âcordo com as lnstruçoe§ de seNiços para Projelo Geomélrico (ls-11) do manual de

Serviços paÍa Estudos e PÍojetos Rodoviáíos da SoP/CE

Este projelo estabelecerá a caracterização geomátrica da via - Eixo Pnncipal, elravós da dêteÍmináção dos paíâmetros

geomélricos de seus alinhâmenlos, hoÍizontâle vêrticale seçâo ÍansveEal tipo

Os elêmentos utilizados no desenvolvimento do Projeto GeométÍico foram oblidos atrâvés do levanlamento topogdíico. Estes

dados serviÉm de base paG a elaboÍaçáo do projeto em planta e perfil, assim como, paÉ a definiçâodas caÉcterísticas lécnicas e

ope'ac'ona.s. lendo-se âdotado a sequ'ntê metodologiá:

. Os alinhamenlos horizontais loÉm deínidos dê aôoÍdo com â lopogralia locâl

. Os alinhâmentos ve icáis lofâm posicionados próximos às mtas do leÍteno natural buscando minimizaÍ, na medida do

possível, â movimentação de teía§ e tespeitando as Émpas e concoÍdância de cuÍvas verlicais Íninimas, recomendadas

pelas normas vigentês. Forâm também observadas as alternativas a drenagem e as conmÍdánciâs entÍe as vias

pÍoietadas. Ogreidê prcjetado íoi lançâdo adotando uma rampa máxiÍna de 120lo e mínima de 0,5%'

Nos desenhosem planta sâo ndiôados oselemênlosdas cuwâs horizontais, as amaÍÍações, os marcos de apoioe as obrasde ade

coÍrentes No peÍfi| longitudinal, estáo indicados os elementos básicos do greide de pavimenlação, quais seiâml rampas,

compÍimênlos de tangenles e das curvas de concordância ê as obÍas de â e correntes.

Planla Baixa

o projeio em planta êsÉ apÍesentado na escala indicada nas Peças GÍáÍcas, onde são indicados o estaqueamenio, os ponlos

notáveis de cuNa, PC/TS, SC, CS e ST/PI os elemento§das cuNâs,lais como ángulo centÍal, Éiosde cuÍvalÚa, comp mento de

lmnsiçáo, desenvolvimento, etc., bem como, a localizaÉo dos buekos, da rede de referência de nivel e das amaíaÉes

implantadas em campo.

Vale salientar que âlgumas cuNas que necêssitam de iÍansição seráo manlidas como circulares para evilar que alguns imóveis

sejaÍn desapropriâdos, pois as mesmas localizam-se nas lravessias uÍbânas existentes ao longo do hâçado'

Peífil Longitudinalr

O peÍlil do hêcho está apÍesenlado nas escalas indicâdas nas peças gáícâs- Sâo indicados nas cuNas dê concoldância vêdicál o§

seguintes elementos:

. Y - Projeçáo horizonlal da paÉbolâ dâ concoÍdânciâ;

. PCV - Ponto de concoÍdância veÍlicali

. PIV - Ponto de infêxáo veÍiical;

. PTV- Ponto de tangência veÍtical;e

. OÍdênada máxima da parabola.

Nas PÍanchâsestáo indicados os pefis longitudinais com exâgêío de 10 vezes de cada seção indicada nâ Planla Baixa.

l-úz-*
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rr 4r;)r5,5 Proleto de Pavimenhçâo .. f,'

0 pÍojeto dê pavimenlação dâs ruas Íoi elaborado dê amrdo com as lnstru@es dê Sêrviço pârâ Projelo de PavimêntaÉo contidas

no À,lanual de SêNiços pâra Estudos e Projetos Rodoviá os da SoP/CE, nos l,,{anuais pefiinenles do DNIT e nas premissas

ndicadas pela píefeitura l,4unicipal.

Para os seÍviços de pavimenlação asÍáltica em vias não pavimenladas os seÍviços de pavimenlação em CBUQ seÍão divididos nas

êlapas dsscritas a seguir:

. Étapa 01 " Regula zação do SLrbleito (coÍtes e aterÍo com até 20cm para regula zação e conlomação da via existente);

. Etapa 02 - Execução de Sub Base com eslâbilizâção de solo (1scm)i

. Etapa 03 - Execuçáo de Base em BGS (15cm)

. Étapa 04 - Execução da imprimaçáot

. Etapa 05- Execução de camadâ eÍn CBL,Q na espessura de4,0cm.

franspoÍte de MâteÍiais de PavimêÍ*ação
Os maieriais a seráo tÍanspoÍtados de acoÍdo com labela de utilizaçáo/origem/destino e tabelas das distâncias consideÍâdos que

seguem:

Distáícias coísideradas do BGS Base

Disláncias doCM30 lmprimáçáo

Dislánciâ

Ilratêrial Utilização Origem Destino

Solo Sub-base Jâzidâ eÍn Cabre ro -AÍacati/CE ObÍa

BGS Base PedÍêiÍa próximo a Lagoa do PÍeá Obra

ctll 30 rnp mação Forlâleza/CE Obra

CAP lJsinagern CBIIQ Foira ezâlCE llsrnâ próx mâ â Foriaeza/CE

Arela Usinagem CBtIQ Fodaeza/CE [Js]nê próxrma a Forta ezâ/CE

FileÍ Usinagem CBIJQ FonalezalCE Usina próxiÍna a Forlâleza/CE

CBUQ Pav menlo Us na próximá â Forlaleza/CE 0bra

Distân6ias consideradas para do Soio para Sub.base

origêm Destino {Obra} Dis!áncia Considerada

Jazda em Cabre ro -Aracau BarÍêira dos V anas 16,00 km

pâü

0rigem Deslino (Obm) Distància Considêrada

Pedre ra Próx ma a Lagoâ do Preá - Aracati BaÍeÍa dos Vianâs 33,00 kÍn

pâra

0Íigem Dêstino (Obra) Distância Considerâdâ

BarreÍâ dos Vianas 165,00 km

considerada para do CAP parã de CBU0

origem Destino {Usina) Disláncia Considerada

Foftaeza Us na pÍúma â FoÍlalezâ/CE 10,00 km

Distâncias consideradas pâíâ dâ Bíita para tlsinagem de CBUQ

origem Destino (Usina) 0;sláncia ConsidêÍâdâ

Folrâeza Uslna próxima a FoÍtaleza/CE (\ 10,00 km

"n::i,l{;;ffz;;;i"-u,
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Distâncias consideradas para a Areia e Filler para Usinagem de CBIJQ

origem Destino (Usina) Distância Considerada

Forla eza lJsinâ pÍox]ma a FoÍlalezâ/CE 10,00 km

Distânciâs consideradas para a Mistura AsÍállica (CBUQ)

origem Dêstino Í0brâ) Dístância Considerada

lJs nâ próxima a FoÍlaleza/CE Barrelra dos V anas 165,00 km

^,/
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Resumo dos Ensaios dos lilateriaisde Base e Sub Base

BGS - Pedreira ' Lagoa do Preá
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5.6 E6tudos Hidrológicos

0s esludos hidrológicos foram executados de acordo com as lnslrusóes de SeNiço do soP e noflnas da ABNT.

Esle estudoabÍangeu as seguintes etapas:

. DeterminaÉodâs câíaclêíísticas dâsbacias hidrográfrcâs;

. ÉlaboÉçáo de úlculos, a pa ir dos dados obtidos e dâs determinações feitas, para conhecimento das condiçoes em que

se verificam o escoamento supeÍícial.

Aínalidadedâ o êntaçáo âdotada no estudo é obter os elementosdê nafurêzâ hldrológica que peÍnilam:

. Dimensionamênto hidráulicodas pequenasob€sde drenagem a serem construídas.

lntensidadê da Chuva

O ôonhecimento das inlensidades das precipitaçôês, pa€ diversas duÍaçõês dê chuva e período de rclomo, é ÍundaÍnenlal pãrâ

dimensionâmento de sistêmas de drênagem urbana.

A equâção utilizada para o cálculo da lntensidade de Chuva íoia mesma ulilizadâ paÉ a Região lllelropo itana de Fortaleza que

pode seÍ utilizâdâ para toda regiáodo litoraldo CeaÉ. Foidssonvolvida pela LJniversidade Federaldo Ceará com base em 30 ânos

de regisiros pluviogÉÍicos contínuos (1970 a 1999).

2.345,29 x T 0173

( Tc + 28,31 ) 
qsoa

0nde:

i= lntensidâde de chuva em mm/h;

lc = Tempo dê concentração (min);

T = Tempo de recorência emânos.

Íempo de Rêcorênciâ

Fomm adotados os seguintes tempos de rccorrência para verilicação e dimensionaÍnenlo dasobÍas:

- obÉs dêdrcnâgem supoÍficial TÍ= 05 anos

- obras de arle coÍentes: Tr = 15 ânos, como cânal

Ír = 25 anos, como orifício

Íêmpo de ConcentraÉo

0 Tempo de Concentraçáo é o inleNalo de lempo dâ duÉção da chuva necessáío paÉ que toda a bacia hidÍográfica passe a

contÍibuirpara a vaáo na seçao de drenagem. Seria também o têmpo de perculso, até a seção de drenâgem, de uma poÍção caÍda

no ponto mâis dislante da bacia. A lntensidade de chuva (l) paÍa cadâ bacia foi obtida consideÉndo a duraçãoda chuva igualao

Tempo de Concenlíação (Tc) da bacia. Como parâmeÍo de dimensionamento utilizamos um tempo de concentraçáo mínimo de 15

minutos. 0s tempos de concentrâçâo (Tc) íorâm c€lculados usando-se a expressão de Kieich [.4odifrcada prcposta pelo"CaliÍómiâ

Highways and Public Roads"l

Tc=s7(13/H)q 5

Ondel

Tc=tempo de concenlmÉo, êm minuto;

L = comprimênlo dê linhadêtundo (Tâlvêque), êm Km;

H = Diferença de nível, em melro.

Vazôes de Projelo
O cálculodas vazõesdas bacias íoi realizado mnsiderando a área de contÍibuiÉo, conÍoÍme seguei

. Pequenasbacias.áreasdecontÍbuçãoinferloresal0,0krn)ecoÍrespondeÍnemgeraàsobrasdedrenagemsupemcla
como sarieias, banquelas, descidas d'água e bueros lubuares, cuias vazôes sáo caculadas peo íl/létodo Râcional, com a

fórmu a:

Onde:

Q = vaáo de projelo (Ín%)

l= intensidadêde prccipita(ão (mm/h), pâra umâ durâçáo igualao lêmpodê concenhâção

/i.-5tía.--

,,- Q=CxlxA/3,6
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A= áÍeâ da bacia (km':)

C = coe,icienle de deflúvio ou escoamenlo supe cial (coeíiciente de "RUN'oFF'), cujos valores e§iáo represenlados nos

ôuadro 01 e 02.

Quadro 0l (Áreâs Rurais)

Tipos de Supêíicie CoêÍicientes "C", dê "RUN.OFF"

08 0,9

0.4,0,6

0,2- 4,4

Solo com cobêítuÍa vegetal 0,3 -04

Ouadro 02 (Áêas Urbanas)

Tipos de Superficie Coeíicientes "C", de "RUN-OFF"

Pavimenlosde concrêlo decimento Porlland ou concrêto heluminoso

Pavimentos de Ínacadâmê helunrinoso

075a0,95

0.65 ê 080

Acoslamêntos ou Íevestimêntos pÍimários 0,40a0,60

Solo sem rcvêslimenlo 0,20 a 0,90

Taludês gÍamados (2:1) 0,50 a 0,70

0.104 0,40

010a030

0,20 a 0,40

Áreas comerciais zonasde cênÍo da cidade 0,70 a 0,95

zonas moderadameítê inclinadas com aproximadameítê

50% dê áÍea impeÍmeável 0,60 a 0,70

Zonas planâs com aproxiÍnadamênte 60% de áiea impeÍmeável 050â060

Zonas planas com aproximadamente 30% de árêa impermeávêl 0,35 a 0,45

5,7 Projelo de Drenagêm

O Proieio de DÍenagem íoiêlaboÍado com o objetivo de doiar as vias de um sistema de drcnagem oÍciente, capazdê suportar as

precipiiaçõês pluviométÍicas que caem na Íegiáo.

As obÍas de dÍênâgem lêm poÍ objetivos:

. lnleÍceptar e câptâí as águas que chegam e se precipitam nos acessos p ncipais e nas vias de serviços e conduzi'las

pâía localdedeságue seguro, rcsguardando-se a eslâbilidade dos maciços teÍosos;

. Conduzk o íuxo d'água de um lado paía outro dosâcessos e das vias de serviÇos, quândo inteícêplado otalvegue, bem

como câptar as água§que e§mâm pelos dispositivos de dÍenagêm superficial;

. Os elementos básicos utilizados paÍa a elaboÍação do prcjelo originaÍam-se dos esludos hidrológicos, topogáÍicos e

geolécnicos, além de obseruaçoes em campo.

PaÉ alcançar o objetivo proposlo, foram adolados os procedimentos metodológicos definidos pelas Noma§ do DNiT e SOP/CE,

que conslituiÍeferência básica, tanto no que toca ao càlculo hid,áulico como na definição das obras lipo.

5.7,1 Dênágêm SuperÍicial

A drenagem superficial se dârá, em sua grande maio a, lateralmenle pelo caimento iransversâl da viâ, uma vez que a topograÍa

local é bastanle plâna. SeÍáo ulilizados meios fios pÍe moldados e meios Ilos Íebaixados, de modo a não pÍejudicaÍ o acêsso às

rcsidências e diminuindo o custo dêimplantaçeoda via, além dedescidâs d'água para ÍacilitaÍ o escoamênlo ê evital o acúmulo de

água nas vias

\
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5.8 Projêto dê Sinalização

0 Prcjeto de Sinalização Íoi desenvolvido de acordo com as lnstruções de Serulço para Prcjêio de Sinalização e Dispositivos de

Segurança (lS-18), do Manualde SeNiços para Esludos e Prcjetos Rodoviários do SOP/CE.

5.8.1 Sinalizaçáo vertical

A sinalização verlical é realizada através dos sinais de irânsito, cuja íinalidade essencial é lransmitk na via pública normas

especÍlicas, mediante símbolos ê lesendas padronizadas, como objelivode adveriir(sinais de advertência), regulamentaÍ (sinais de

ÍegulamentaÉo) e indicar (slnais de indicação) a foÍma coÍÍeta e seguÍa paÉ a movlmêntação deveículos e pedeslres.

No quê concêíne à slnalização verticâl pmjetada, além da sinalizaçãode Íegulamentação.

Serão instaladas plâcâsêm colunâ simplês conforme Ígura abâixo:

0 afaslamento lateÍal das placas, medido entrc a borda lâleral da mesma e dâ pista, dêvê ser, no mínimo, de 0,30 melrcs para

trêchos rctos da via, e 0,40 metros nos trechos em cuÍva.

A regía geÍâl de posicionamenlo das placas de sinalizâção consiste eÍn colocá-las no lâdo dÍêito da via no sentido do íuxo de

káfêgo que dêve íegulamentar as vias. As plâcás de sinâlização devem ser mlocadâs na posiÇão veíical,Iazendo um ângulode

930 a 950 em relação ao sentido do Iluxo de lráíego, voltadas para o lado externo da via. Esla inclinação tem por objelivos assegurâr

boa vsibilidade e leiturados sinais, evlandoo reflexo especularque podê ocoíer com â incidênôiâ deÍaóis de velculosou dê Íaios

solares sobÍe a placa.

Parada Obrigatória (Rí): Regu aÍnenta a obrigatoriedade de parada do veícu o antes de cruzaTou enlTarnLrÍnâ vra.

Y
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O sinal Rl deve ser poslcionado de maneira a ser visualizado somente pelo íuxo que deva obedecerà deteÍminação de PaEda

0bÍigatóÍia.

Nâs vias com acessos de sentido único de ciÍculaçâo, seá colocado nos dois lados da pista, se necessáÍjo, para ÍefoÍçaÍ a

doterminação dâ palada.

será mlocado isoladamente de oukos sinais, paÍa quê ressaltem seu câúteÍ imperaiivo ê sua impoÍtáncia paÉ a segurança do

líáÍêgo.

será complemêntado com sinálizaÉo hoÍizontal Linha de RetenÉo - LRE e legenda "PARE . Em especial o posicionamenlo da

placa de Pare deve ser feito confoÍne a figura abaixo,

5.8.2 Sinalizâção HoÍizontal

0 Projeto de sinalizaçáo horizonlal indicou a execução dos seguintes êlemento§:

. FârxaAmarela Dupla Conlinua

. Faixâ de Eixo AmaÍela Traceiada

. Simbolos no pavimenlo, ta;s como faixâ dê rctenção, o setas de indicação do senlido.

Linhâ Simplês Seccionada

Divide íuxos opostos de circulaÉo, delimitando o espaço disponível pam cada sentido e indicando os trechos êm quê a

ultÉpassagem e os deslocsmêntos laierais são pemitidos. São seccionadas na coÍ amarela, na cadênciâ dê 1:3 (4 melros

demaoados pârâ 12 metÍos de inleÍvalo) e com laÍguÍa de 0,12 m. Na§ âproxima@es das linhas de proibiçáo de ultÍapassagem, a

LFO-2 passa a seÍ tmceiâda na proporçao de 1:1 (4 mehos demarcados paÍa 4 metos de inlerualo);

Linha Simplês Conlínuâ

Divide ffuxos oposlos de circulaçâo, delimilândo o êspaço disponível pâm cada sentido e indicândo â prcibiçáo da ullrapassagem

eÍn ambos os sentidos dâ circulaçáo. Oeve seÍ utilizada em faixas com laÍguÍa inÍeÍioÍ a 7,0 metros, são contínuas nacoramarcla,

6om iargura de 0,12m-

.,O
lnscÍiçõês do Pavimento

As lnscriÉes no pavimonto melhoram a peÍceMo do @ndutor quanto às condiçôês dê operaÉo da via, permitindo_lhe tomar a

declsão adequada, no lempo âpropiado, para as siluaÉes que lhe aprcsênlarcm. Pos§ui função complementar ao re§tante da

sinalizaÉo, orienlândo ê, em alguns casos, advertindo cedos lipos de operação ao longo da via. Podem sel setas direcionais,

srmbolos e legêÍidas, na cor branca com compÍimenlos vânâveis.a\
Edgo,a Át4: Dà}à\cera Nct,
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lnsc çóes no pavimento . PARE: coÍ bÍanca, com alluÉ dê 1,60 m. A lnscÍiçao do parc deveÉ seÍ posicionada coníome

esquemââbalxo:

l&/.*'lã1ii*?,i#i;--nr,
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6.0 RELATÓRO FOTOGRAFICO

Rla SDO 01 -lnício Rua SDO 01

Rua SDO01

I

Rua SDo 01

I

Finalda Rua SDo 01 - EncontÍo coÍn a Rua SDO 03Rua SDO 01
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Rua SDO 02 nÍco Rua SDO 02

Rua SDo 02 Ruâ SDo 02

TJ t

Rua SDo 02 FimRua SDo 02
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Rua SDO 04 lnicio Rua SDO 04

Rua SDo 04 Rua §DO 04- FiÍn
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7.0 PREMISSAS PARA ELABORAçAO DOS ORÇAMENTOS

7.1 orçamento Básico

Neslê ôapílulo apresenlâÍemos a deÍniÉo dê lodas as planilhas Íelativas a orçamentação da obrâ, bem como todas as prêmissâs

básicas paÍa sua elaboraÉo.

Ao ínal deste ÍelatóÍio apresentâremos sequencialmente as seguintês plânilhas:

. orcamento Básicoi

. [,,]êmória dê Cálculo de Quantitativos;

. Delâlhamento de Composição de Preço Unitário;

. Delalhamento da Composição do BDI;

. Delalhâmentoda Composição dos Encargos Sociaisl

. Cuíva ABC|

. Cronograma Fisico Financeiro.

O orçâmenlo é a âvâliação do custo de uma determinada obrâ ou serviço de engênhaÍia a serexecutâdo, onde são discriminados

iodos os serviços e mateÍiais pertinentes e necessános à execução da obra. É a relaçào discriminada de serviços com os

respectivos pÍeços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parclais e lotais, resultantes das somas dos produlos dâs

quanlidades pelos prêços unitádos.

0s preços oçados consideÉm lodos os encaeos sociais e tÉbalhislas, conÍome lêgislação êm vigor, incidentessobÍe o ôusto da

mão de obÍa.

0 oçamento paÉ obla em queslão está estrutuÉdo dâ seguinle foÍma:

. orçamenlo Resumido

. Orçamentos por Rua/Estradas

7,2 Fonte de Prêços ê Tabêlas utilizadas

Para elaboÍa9ão deste orçamenlo adotou'se os pÍeços básicos e oliciais das seguintes tabelas de Preço:

. Tâbêlâ SEINFRA 27.í vigente desde 03/202í com desoneração (Disponível e publicádâ no sile da Sêcrêtâriâ de

lnÍÍaestrutuÍa do Éslado do Ceará - hlips://wvw.seinfra.ce.gov.br/tabela-do{ustos);

. Tábelâ de preços parâ Materiais Betuminosos publicados pela SEINFRIVCE com datâ dê 03/2023. (Disponivel e

publicada no site da Secrcta ade lnfiâestrutura do Estado do Ceará - htlpsr/www.seinÍÍa.ce.govbítabela{e-custos).

7.3 Mêmó a dê Cálculo dos Ouânlitâtivos

0 levanlamento de quantilativos e o processo de determinar a quanlidade de cada um dos seÍviços de um pÍojelo, tendo coÍno

objetivo dâr inloÍmaçôês sobrê a proparação do orçamênlo. A memó â dê Mlculo de quantitativos demonslra de foma claÉ ê
lranspaÍenle o mélodo de cálculo paÍasecalculaÍa quantidade de cada item orçado.

A l\íemória de Cálculosegue no conjunto de planilhas âpÍêsentadas ao Ínaldeste capítulo.

7.4 ComposiQõês dê Prêços t nitários
As composiçôes de custo unitiáÍio de setuiços êstão apresenlâdas com â discÍiminação sepaÉda de maleÍial e mão de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula n0 25B12010, do TCU, passou a exigir que as composiçóes de cuslos unitários devem compor o oÍÇâmento-base e as
propostas das licitanles. Neste relatório constam as seguinles composiçôês:

. Composiçôes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constanlês nâs Tabelas Oíiciais âdotadas na Elaboraçáo dêste

oÍÇáÍnento;

No caso

âbâxoi

. ElaboÉção dê Composi@es de Preços Unitáiosdê SeÍviços com insumos dastabelas adotadas

. ElâboÍação de Composiçôes dê Preços Uniláriosde Serviços com insumoscotados no mercado.

. CotaQão de pÉço do Seryiço no meÍcado.

/-,\íL-.'-
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7,5 Composição do BDI

0 BDI é a laxa de Bonilicação e Despesas lndiretas das obras. E um elemento primordialno processo deíomação do preço Íinal

pois represenlâ pârcela Íelevanle no valor Íinâl da obra.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passo! a exigir que o detalhamenlo do BDI deve compoÍ o orçamento'basê e as propostas das

licitantes. No Estado do Ceâú â apresenlâção do detalhamento do BDI no orçâmento-basê ganhou rcspâldorom a ResoluÉo do

TCE-CE n' 2.20612412.

Parâ a obÍa em questáo a PreÍeituÍa Municipal âdola na Composição do BDI o meiodo e todos os limites proposlos no Amrdão

2622113 - TCU Plenário. 0 delalhamento do BDI segue no conjunlo de planilhas apresentâdas ao Ínaldestê capítulo.

7.6 Encarqos Sociais

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que delâlhamenlo de encargos sociais deve compor o oÍçamento'base e as

propostas das licilanles. Para lanlo, o l!4unicipio utiljzou-se dâ Composição dê Encargos Sociais eÍnitdâ pela Secreta a de

lnfraestrutura do Estado do CeaÍa (SEINFRA) na ocasião da publicaÉo da Tabela de PÍeços Básicos ulilizada paÉ sêr Íonlê de

preços deste orçamenio. 0 detalhamento dos EncaÍgos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao Íinal deste

cáPílulo.

7.7 Curva ABC

A curva ABC é a categoÍizaÇâo dos seNiÇos de maioÍes vâlores aode menoÍesvalores, clãssiÍcando-os de Aa C, onde na coluna

A são os serviQos de maiores valores, na coluna B os servl@s de valor médlo e na coluna C os seruiços de menor valor.

7,8 Cronogrâma Físico Finânceko

O cronogÍama íisico e Íinanceiro, propomos o avanço íísim e o avanço financeiro da obra. No cronogrãmâ Íísico deteÍminamos o

avanço espeÍado da obÍa e no cÍonogÍaÍna Iinanceiro deÍne os desembolsos mensais paÍa Iins de planejamento

O lempo de durâção proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras antorioros com as mesmâs caÍaclerístrcâs Íêâlizadas pela

Prefeitura lt4unicipal.

0 CÍonogmmâ Íísico Íinânceiro prcposto paÍa este projeto segue noconjunlo de planilhas apresentadâs ao Íinaldesle capílulo.
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6.0 coNDrçoEs GERATS PARA EXECUçÀO OAOBRA

O contÍatado dovorá dar início aos serviços e obÉs dentro do pÍazo pré-eslabolerido no conlralo conforme a data da ordêm de

SeNiço expedida pela PÍeÍeiturâ l\runicipal.

0s serviços contÍatados serâo executados Íigoosamênte de acordo com eslas Especifcaçoês, os desenhos e demaiselemenlos

neles refe dos.

Sêráo impugnados pela Fiscalizaçáo todos os tÍabalhos que nãosatisfaçam às condições conlratuais.

Ficará a CONTMTADA obdgada â demolke a reÍazeÍ os habalhos impugnados logo após a oÍicializaÉo pela Fiscalizaçao, Íicándo

por sua conla exclusiva as despesas decoÍentês dessas prcvidéncias.

A CoNTMTADA seú rcsponsávêl pelos dânos câusados à Preleilura e â terceiros, decoÍÍentes de sua negligência, imperíciâ e

omissão.

SeÍá mantido pela CONÍRATADA, pede to e ininleÍupto serviço de vgilância nos recintos de lrâbâ ho, câbendolhe toda a

responsabilidade poÍquaisquer danos de@Írentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega delinitiva.

A ulilização de equipamentos, aparelhos e feÍamentas deveÉ ser apropriada a câda seÍviço, a cÍitério da Fiscâlizâqão e

Supeívisão.

A CoNTRÂTADA tomaá todâs as píecauÉes ê cuidados no sentido de gaÍantiÍ inteiÍamênte a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizações e Íedes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e oulras propÍiedades de teÍceiros, e ainda a

seguÍança de operáÍios e Ían§euntes durante a execução de todâs as etapasda obra.

Nomas
São pade integÍanle desle cadeÍno de encâÍgos, independenteÍnenie de lÍanscÍiçáo, lodas as normâs (NBRS) da Assoclação

BÉsrleÍâ de Nomâs Técnicas (ABNT), bem como âs NorÍnas do DNIT e DER/CE, que tenham relaçáo com os seíliços objêto do

contGto.

Maleriais
Todo mateÍial a ser emprcgado na obra será de pdmeira qualidâde e suas especiíicaçôes deveÉo seÍ rêspeiladas. Quaisqler

ÍrodiÍcações deveÍáo ser auloÍrzadas pe a fiscalização.

Caso julgue necessá o, a Fiscalização e a Supervisão podeÍão solicitaÍ a apresentaçáo de cedifrcádos de ensaios Íelativos a

materiais a seÍem ulilizadoseo Íomecimênto dê âmoshas dos mesmos.

0s matêiâis adquiridos deverâo seÍ estocados de íoíma a assêgumr a conse ação de suas carâcterislicas e qualidades paÉ

emprego nas obÍas, bem como a facilitfi suâ lnspeÉo. Quando se fizer necessário, os maleÍiais seÍão êstocados sobíe

plataÍormas de superÍicies limpase adequadas pâía lallim, ou ainda em depósitos íesguadados dâs intempéries.

De um modo gelal, seÉo válidas lodas as instruções, especiícaçõês e nomas oíciais no que se refere à recepção, lransporle,

manipulâqão, emprego e estocâgem dos malerialsa serem ulilizados nâs difêrentes obras,

Todos os mate ais, salvo disposlo em contrário nas Especificaçoes Técnicas, sêráoíomecidos pela CoNTRATADA.

Mão de obra
A CoNTMTADÀ mânteÍá na obra engenheiros, mestrcs, opeÉÍios e funcionários adminislralivos êm númêrc ê especiâlização

compativeiscoÍn â natureza dosseÍviços, bem como maleÍiaisem quantidade suficienle pam a execução dostÍabalhos.
Todo pêssoâl dâ CONTRATADA deverá possuiÍ hebilitâÇão ê êxpeÍiência para execular, edequâdamêntê, os seÍviços que lhes
forem atribuidos.

Qualquer empregadoda CoNTMTADÂ ou de qualquer subconlralada quê, na opinião da FiscalizaÇão, não exeôular o seu lrabalho

de mâneira cofiela e adequada ou seja desrespeitoso, tempeÉmentâ|, desoÍdenado ou indesejável por oukos motivos, deverá,

Ínediante solicitação por escÍito da Fiscalização, serâÍaslado imediatamenle p€la CoNTMTADA.

Assistência Técnicâ e Adminiskaliva
PaÉ pedeila execuÉo e mmplelo acabamenlo dãs obÍas e serviQos, o ContEtâdo se oblga, sob as Íesponsab lidâdes tegâis

vigentes, a peslarloda assislência técnica eadministraliva necessáÍia ao andamenlo convenienle dosÍabalhos.

Y
oêspêsãs lndirêtâs e Encargos SociaiB
Frcará â cargo da contratâda, pâÉ execuÇáo dos servlços lodâ a despesa Íeíerente

sociais,licenQas, enÍm mullas êtaxasde quaisquernat!rezas que incidaÍn sobre a obra.
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A obÍa deverá ser regislrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05)irias úeisa @íirda expedição da ordem de§eÍviço

pela Prefeitum l,lunicipal devendo serem apresentadas à PreÍeilura cópias da ART, deYidamente protocolada no CREA'CE e

CoÍnpÍovante de Pagarnento da mesma.

Condições deÍrabalho e Segurança da Obrâ

Caberá âo conslrulol o cumpÍimento das disposiÇóes no tocante ao empÍego de equipâmentos de 'segurança" dos operários e

sislemas de proteçao das máquinas instaladas no canteiÍode obÉs. DeveÉo seÍ utilizados capacetes, cintos de seguíança,luvas,

Ínáscaras, etc., quando necessários, como elementos de píoleção dos opêrá os. As máquinas deveíão conteÍ disposilivos de

prlteÉo lais comoi chaves apropÍiadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deveá ainda, ser atenlado para tudooque reza as normas de Íegulamenlação 'NRí 8' dâ Legislaçâo emvrgor, condições e i,l|elo

Ambienle doTÍabalho na lndúsirla da Construção Civil.

Em câsodê âcidentes no cânteirc de lrabaiho. â CoNÍMTADA deved:

â) PreslaÍtodo e qualqueÍ socofio imedialo às víllmas;

b) paÉlisaÍ iÍnediatamenie as obms nas suas ciícunvizinhanças, a Íim de evilar a possibilidade de mudanças das

ciÍcunstâncias relacionadas ôom o acidonte; e

c) Solicilâr imediatamentê o comparecimento da FISCALIZAÇÃo no lugarda ocoÍência, lelaiandooíâlo

A CONTMTADA é a única responsávelpela segurança, guarda e conseÍvação de lodosos maleriais, equipamenios, Íerramentas e

utensíliose, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.

A CONTMTADA deverá mafltêr livÍe os acessosaos equipãmentos conÍa incêndios eos rêgislrosdeágua situâdos no canleiro, â

flm de poder combater eficientemente o Íogo nâ eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima dequalquer

espéciede madeiÍê ou de ouko material iníamávêl no localdaobra.

No cãnteiÍo de tabalho, â CoNTRATADA deveÍá mânter diaÍlamente, duÍanle as 24 hoÍas, um sislemâ efciente de vigilância

efeluado poÍ númeÍo apÍopriado de homens idôneos, devidamênte habilitados e uniÍormizados, munidosde apiios ê eventua mente

de amas, com respectivo 'porte" concêdido pelâs autoridades policiâis.

(
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9.0 ESpECTFTCAçÕES TÉCNTCA§ DA OBRA

Serão utrlizadas as seguinles Especificaçôês Gerais paÍa Setuiços de obÍas Rodoviárias do SoP Relalvâmenle aos itens l\,ledição

e Pagamenlo dessas especiÍcações, quando conllltantes com as Nomâs paÍa l\,ledição dê Serviços e/ou Tâbela de PleÇos do SOq
deverá seradaptada para que essâs NoÍnas e Tâbela sejam âlendtdas

Pavimentaçâo

s0P-ES-P01/00

s0P-ES-P03/00

s0P-Es-P 04/00

SOP.ES.P OB/OO

SoP-ES-P 13/19

TeÍaplenageÍn

SoP-ES-T 0t/00

soP-Es-T02i00

soP-ES-T04i00

s0P-ES-T05/00

s0P-ES-T 06/00

Drenagem

soP.ES-D 01/00

soP-És-D 02/00

soP-És-D 03/00

Sinalização

s0P-ES-§ 01/00

s0P-ES-S 02/00

RegulaÍizaqão do Subleito

Sub-Base Granular

Base Granular

lmpÍimação

Concrelo Asfáltico

Serviços Preliminares

Caminhos de Serv ço
Coíes

Empéstimos

Atêttos com solos

SaÍjetas e Valetas

Meio-fo (Banquetas)

Enlrâdâs ê Descidas d'água

Sinalizaçáo HoÍizonlal

Sinalização Veflical

\

\
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1. SERVTçoSPRELIí|NARES

. PLACA PADRAO DE OBRA

SEINFRÁ,S ICl937 IPLACÂS PADRÀO DE OBRA I UNIDÂDE: M2

As plâcâs íelâtivâs às obrâs devem seríoÍnecidas pelâ conlrâlâdâ do acordo com modelos defrnidos pelâ Contratante ou programá

de fnanciamento, devendo ser colocadas e manlidas duÍante a execução da obra em locais indlcados pela fscalização, As placas

de obra devem ser conÍeccionâdâs em chapas de aço galvânizado. Concluida â obÍa, a íscalização deve decidiÍ o destino das

placas, podendoêxigira permânência delas Íixadas ou o seu recolhimento, pela contÉladâ.

. ÍúoBrLtzAçÂo DE EoUTPAMENTOS

SETNFRA.S I C4992 | MOBTLEÂqÁO DE EQUTPAMENTOS ÊM CAVALO Íi,lECÂNtCO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I UNTDADE:

KM

Será consideÍada como oÍigem o cenlÍo da capilal estadual mâis pÍoxima e comodeslinoo locáldo cântêirc da obÉ. Câso â capital

selecionada não possua o equipamento, a distáncia será a da capllalmais pÍóxima, com disponibilidade do equipâmento, âtéo local

da obÉ, desde quê devidamente justificado. 0 dêslocãmenlo dos equipamentos, ianto para a mobilização como paÍa a

desmobllização deveíá ser íealizado por vias têÍeskes buscando sempre o menor cuslo de transporte. Quando houvêÍ

necessidâde de mais de um cavalo mecánico ôom reboque ou quando o Peso Bruto Total- PBT excedeÍ 57 toneladas loÍnâí-se-á

neces§áriâ â previsão de utilizâçãodê veículo de escoltâ.

. DESMOBILIZAçÂO OE EQUIPAMENTOS

SETNFM§ | C4993 | DESMoBIL|ZÂçÃO DE EQUrpAr/TENTO EM CÂVALo MECÂt'ltCO C/PMNCHÂ DE 3 E|XoS IUNIDÂDE:
KM

llem especiíicâdo antê omente.

í,1 PREPAMçÁo 0A VrÂ

1.1.1 ISE|NFRA - S 1C2873 | LOCAçÃO OA OBRA COM AUX|UO TOPOGRÁFrcO (ÁREÂ ÂÍÉ 5000 M2) | UNTDADE: M2

A locaçáo e o nivelamento serão executâdos com teodolilo, nÍvel, estaÉo totalou GPS de alta precisáo. DeveÍá ser executada a

locâção ê o nivelâmenlo dâ obra de acordo com o projelo. DeveÍá ser aÍerida as dimensões, os aftnhaÍnentos, os ânguos e de

quaisquer oulrâs indicaQões conslanles no projeto com âs reais condições enconlrâdâs no locâl. Aocorência de eÍros na locaçâo

da obra pÍojêtada implicãrá, para o execulante, ob gação de pÍoceder por sua conla e nos prâzos contratua s, às modlicaçôês,

demoliçõês e Íeposiçõês que se tornaÍem necessáÍas, a juízo da liscalizaÉo, Ícando além disso, sujeito a sanÇÕes, multas e
penalidades aplicâveis em cada cãsopadicular, de acoÍdo com o Conlrato e a presente especifrcaÉo técnica.

2, OBRAS DE DRENAGEiI

2,1 DRENÂGEMSUPERFICIAL

2.1.l lSE|NFRA- S 1C0366IBANQUETA MEIO FIO DE CoNCRETO P/ VlÂS URBANAS {1,00x0,35x0,'l5m) IUNIDADE: M

Os Íneios-Ílos e peças êspeciais de concíeto prê-moldados deveÉo atender, quanto aos materiais e métodos execulivos

emprêgados, as disposiçoes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deverão âtender, aindâ, às seguinles

mndiçoes: Consumo minimo de clmento: 300 Kg/m3. Reslstência à compressáo simples: (25 I\,lPa). Textura: âs Íaces aparentes

deveÍão apresentar uma textura llsa e homogênea resultântê do contâlo diÉto com as formas metálicas. Não seÍáo aceitas pêçâs

com deíeitos conslÍulivos, lascâdâs, relocadas ou acabadascom lrinchas e desempenadeiras, SeÉo escavadasvalas paraÍxáção

das banquetas, após a execução da escavação os mêios-íos seÍão posicionados, de Íorma nivelada e alinhada. As guias serâo

êscoÍadâs noâlero dascalçadas laleíâis, O Íejunlamenio deverá ser êxeculado com aÍgamâssa de cimentoe areiâ, traço 114.

2.1.2 ISETNFRA - S I C30651 DESCTDA D',ÁGUÂ DE CONCRETO ARMADO PADúO DERT I UNTDADE: M

Descldas d'água sãodisposilivos deslinados a conduzir as águas canâlizadâs pelos Íneios-fios ou sarjelas alrâvés do talude de

ateío alé o têÍêno iatuÉ|. As etapas executivâs a serem seguidas são as seguintes:

E}
+.

. Éscavação da cava de assenlamento da calha, inclusivê rcdentes de ancoragem, impondo-se um

inslalâção de lonÍas;
. Comoaclaçàoda superície Íesurlanle da esÉvaçáo: /1
. Colocação da Calna PÍé-moldadai _V

excesso

\
\
i
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A execuçáo dos disposilivos de drcnagem supeÍfrÇial apliúveis as descidas d'água, são necessárias pois 0 deságue das águas

pluviais no teíêno natuÉl sem e$e dispositivo podem provocar erosôes e escavação dos malêiâis dâs bâses do pavimenlo, e

para evilar esses efeitos seÍão acÍescenlados esses dispositivos confoíme a inclinaÉodo leÍrena.-

3. pAvtMENTÂÇÀo Do stsTEMÂ vrÀRro ' g, 
I

3.1 REGULARTZaÇÃo {
3,r.{ ISETNFRA 1 c3233 I REGULARIZAçÃo Do suB"LEtTo IUN|DADE: M2

A RegulaÍlzação do Subeleito é o SeÍviço executado na camada superior de Tenaplenagem dest nado a conformar o leito eslradal,

lEnsveÍsal e longitudlnalmenle, de Ínodo a tomálo compalivel com as exigências geométricas do Projeto- Esse seÍviço consta

essencialmente de cortes e/ou atêÍos âté 0,20m, de escariflcação e compactaQão de modoa garanlir uma densificaÉo adequada

e homogênea nos 0,20m supeíorcs do subleito. Os materiâis empregados na RegulaÍizaqâo do Subleito seÉo, em p ncípio, os

coÍrespondenies aos da camada superiorda TeÍraplênâgem. Quândo ÍoÍ necessário a adiQão de maleÍiais, estes maieÍiais deverão

vir de ocorênciâs prêviamenlê êsludadâs.

3.2 SUB.BASE - ESP: í5 cm

3.2.1 lSE|NFRA" s lc32í7 | ESTABtLtzAçÃo GRANULoMÉTRICA DE solos s/ MrsruRA DE MATERrars (s,TRANsp) I

UNI0ADE: li,l3

SUB-BASE GMNULAR (SBG) - É a camada do Pavimento Asiáltico situada imedialamentê abaixo da camada de BASE,

constituida de solos que oblém a necessáÍla estabilidadê paÍa cumpriÍ suas fun@es apenas devida â uma conveniente

compactaçáo, sem necessidâde de nenhum aditivo paÍa lhe conÍeriÍ coesão. Asua execuçáo sem mistura ou com mistura na pisla

especiÍcado nos tópicos seguintes.

. Espalhamento;

. HomogeneizaÉo dos l\,laterais Sems;

. lJmedêclmento ou AeÉção e homogênsização de Umidades;

. Compactação;

. Acâbâmento;

. Liberaqâo ao Tráíego

Espalhamênlo: O espalhamento dos mâleiais depositados na plataíoÍma se íará com moloniveladoÍa. 0 malerlalserá espahado

de modo que a caÍnada Íque com êspêssuÍa mnslante. Não podeÉo ser confeccionadas camadascom espêssurâs coÍnpactadas

supêriorcs a 0,22m nêÍn inleÍioÍes a 0,10m.

Homogenêizaçáo dos Materiais Secosi 0 matêdal êspâlhâdo será homogeneizado com o uso combinado de grade dê disco e

motoniveladora. A homogêneização prosseguirá até que visuâlmenle não se distinga um material do ouho. A pulverização dos

mateda s é Íundamental.

Umêdêcimênlo (ou Aêreçáo) ê Hofiogêneização da t midede: Para alingí-se a faixa do teor de umidade na qualo materialserá

compactado, serão utilizados caros tanques paÍa umedecimenlo, moloniveladoÍa e gÍade de discos para homogeneização da

umidade e uma possivel aelaçáo. A Íaixâ de umidade para compaclação leÉ como liÍnites (hot - x)% e {hot + y)% onde hol, x ê y
sáo aquelas indicadas no Prcjeio mm curva CBR x h. lsso nâo ocoÍrendo, a hot será oblida, juntamente com a Ds, max massa

especlÍicâ aparente seca máxima, sendo âs faixas (hot- 2,0)% e (hot+ 0,5)%, ou com x e y enconlrados. E murto rmpodênte uma
pedeita homogeneizaçáo da umidade parâ umâ boa compaclação.

Compactaçâo: A compaclação deve seÍ executada preferenclalmenle com Íolo Jiso vibratório autopropulsor isoladâmente ou eÍn

combinação com Íolo vibratório pé-de-camei.o autopÍopulsor (patâ cuÍlâ). No acabamenlo deve seÍ também ulilizado o rolo
pneumálico. Dêveé ser elaboÍada para um mesmo tipo de material uma relaçáo nâ pisla entÍe o númeÍo de coberluras do Íolo
versus GÍâu dê CompactaSão paÍa se dêterminar o númeÍo necessário de 'cobertuÉs' (passadas num mesmo ponlo)pâra atnsiro
GC especiÍcado. Cuidados especiais devem-se ter com a Base de Brita Graduada, pois esses materiais aceitam uma energia
acima do P[,l (55 golpes) sem nomalm€nte se degrâdâÉm- A cuÍva Ds, I\íax x energia de cômpâctaqão é inicialmente crescêntê
tornando-se assintótica para uma energia acima de 55 golpes. E impoÍtanle tÍáçáÍ-se essa curva no campo paÍâ sêdeteminara
Ds, mâx que deverá corrêsponderao inícioda assíntota.

Acabamenlo: A operaçâo de acabamento será executada com

conformaçâo geométfica iongifudinal e transversal da platalorma,

geoméldca por corte- -Ç

motoniveladoÉ e rolos compactadores usuais, que darão â

de acordo com o POelo.Só será permitida a confomaÉo

Y
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Liberação ao Tráfego:Após a verilicação e aceitação do intervalo lrabalhado, o mesmo podeÉ serenlregue ao lrálego usuário.

0 interualo de tempo que uma base granular pode fcar expostâ ao lráÍego usuáÍio é funçáo de várias va áveis, tais como: umidade
do mate al, que pode sermanlida atÍavés de molhagem com caÍostanque, coesâodo material, condições meteorclógicas, ondeo

excesso de umidade e condiSôes de êscoamênto podem daniíicar rapidamente â camâda e iniensidade do tÉíego. Em pÍlncipo, é

vanlajoso expor a Ease GranulaÍ ao tÍáfego do usuáio duÉnle o maioÍlempo possível, quando se tem a opodunidade de aumenlar

seu gÉu de compaclação" e de se observar seus dêÍgitos.

Execução com mistura em usina: A misfura deve saiÍ da usina de solos perfellamente hoÍnoqeneizada, numtêorde umidade lal
que, âpós o espalhamento na pista, esleja denlro da 1âxa de'teorde umidade dê mmpactação". 0 Íansporle de mistura da usina

paÍa a pista deve ser feito em caminhões bascuTanles, ou veículos apropriâdos, tomândo-se pÍecauções para que não perca ou

adquira umidade (água de chuva). A misturâ em usina deve prêÍerencialmenle ser espalhada com distibuidor de solos. 0
espalhamento deve ser Íeito de modo a conduzk a uma camada de espessuÍa conslante, com espessurâ compaclada no máximo

de 0,22m ê no minimode 0,10m.

3.2,2lSEINFM.SlC3í$ITRANSPoRTELoCÂLCoMDMTENTRE4,0íKmE30,00Km(Y=0,67x+0,97)-JAZIDADE
CABREIRO - DMT= 16 KM IUNIDADE: T
Esla especilicaçâo reÍere-se, exclusivamente, ao transporle e descarga de maleÍial. O transporte sená feto porpás caÍegade ras

ou escâvadeiras trabalhando em coÍles, empÍéslimos ou ocoÍências de maleÍalàs diversas camadas do pâvimento, ouando se

lralar de material exlraído de coÍles na obra, o transpode dar-se-á, de pÍeíerênc a, ao longode sua plalafoÍna; quando for o caso

de empréslimos ou ocoÍências de mateÍial para a pavimêntação, a lraietória a ser segirida pelo eqlipâmenlo tÉnspodador será

objeto deaprovação previa pela fiscalizaçáo. Eín sê kãtando de entulho, o loca de descarga seá deínido lambém pelaÍscalizaçáo
que indicaÍá ainda, o lEleto â ser seguido pelo equipamento tÉnsportádoÍ. Os mateÍiais tÍansporlados e descaÍêgâdos abrangidos
por esiâ especlÍcaçáo podem ser: De qualquer de tÍês calegorias estabelecidas paÍa os serviços de leíaplanagem; Qualquer dos
mateÍiais ulilizâdos na execuçáo das diveÍsas camadas do pavimenlo; Proveniente da demolição de edifrcaçôes ou quaisquer

outÍas estrutums de alvenaria de tijolo ou concrcto, Para o tÍansporte e desca0a dos materiais relacionados, anteriormente, seáo
usados, preferencialmente, c€minhôes basculantes, em número e capacidade adequados, que possibilitem a execução do serviço

com a prcdutividade requeÍida.

3.2.3 | SETNFRA - S I C2810 | |NDEN|ZAçÃO DE JÁZ|DA I UN|DÂOE: M3

Deverão ser pÍomovidos estudos com vistas a estâbêleceÍ os critérios e limites pâÍa a indenização de jazidas, rêferentes aos

mâleÍiais utlizados nos lrabalhos de movimentação de lêÍas ê de desmonle de materias in naturâ, que se ÍzeÍeÍn necessáios à

aberturâ de vlas de transporle, obrâs gêÉis de terÍaplenagem e de êdificáçoes.

3.3 BASE EM BGS " ESP: 15 cm

3.3.1 | SEINFM-S I C3132 | EASE DE BRITA GRA0UADA (Si TRANSP) | IJN|DÂDE: M3

Brila GÍâduâdâ é a camada de base, composta por mistuÍâ em usina dê produtos de britagom, âprcsêntando grânulomel a

coniinua, cuja estabilizaÉo é obtida pela ação mecânicâ doequipamenlo dê compactaçâo.

Agrêgados

Os agregádos dêvêm sêr mnsiituÍdos poÍ lragmentos duros, liÍnpos ê durávêis, livÍes de êxcesso de pârtículâs lâmelaÍes ou

alongadas, Ínacias ou de íácil dêsinlegração e de oullas subslâncias ou contaÍninaçÕes prcjudiciais.

A composição grãnulométrica da bila gÉduada devê eslar enquadÍada em uma das seguinles Íaixas:

Pene Íâ dê l\râlha OuadÍâdâ PercentageÍn passando em peso

ABNT Abertura (mm) Faixa I Faixa ll Fâixa ll

1002" 50,8

10010038,1 90-100

(77-10025,41"

19,1 /1 50,85

s,s 

-3s+s

60 95 66 88

40.75 46-71
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n.0 4 4,8 25.45 25.60 30-56

.8-r. .,-a. ó; 2\.aa

. E ,"""8-22 8.25 \ :_a!25
2-14

n.d í0 2.4

n."40 a,42

n.o 200 0,074 510

0Bs.:
- A percenlagem de matenal que passa nâ penelra n0 200 náo deve ultÍapassâr a 2/3 da porcenlagem que passa na

peneiÍa de no 40.

- Para camada de base, â pêrcenlagem passante na peneira no 40 não devo sêr inÍeÍior a 12%

- A diÍerença enlÍe a percenlagens passantes na penelra nd 4 e nÔ 40 deve estar compreendida entÍe 20 e 30%.

- A frâção passanle na pênêiÉ n0 4 devê aprêsêntar o equivâlentê de âreia, determinado pelo método DNER_ME 54/97,

supeÍior a 40%.

- 0 índice de suporte Califómia, obtido âtÍâvés do ensaio DNER 49/94, com a enerciâ modiícada não deve ser infêrior a

100"/".

Execução deverá seguiras elâpas abaixo:

Prepáro da Supêrfície: Asupeíicie que Écebera camada de base de bdla g€duada deve apresentar.se desempenada ê limpa;

Produção dã Brita Graduada: A centÉl de mistura deve seÍ calibrada racionalmenle, de íoÍma a assêgurãr a oblenÉo das

caÉcleíslicas desejadas para a m stura.

Transporte da B ta Graduada: A briia prcduzida na central é dêscaÍegada diÍelamênte sobre os caminhôês basculanles e êm

segulda tÍansportada paÉ pistai Nâo é permiüda a esiocagem do maleÍiâL usinadot Náo é permilido o lranspoÍle de bÍita paÍa a

pisia, quãndo a câÍnadâ sub]acenle esliver molhada, náo sendo capaz de supo(ar, sem defoÍmaÍ, a Ínovimentâção do

equipamento.

olstribuição da mistura: A distÍibuieáo é rcalizâdâ com distribuidor de agregâdos, capáz dê distibuf a bita graduada em

espêssuÉ uniÍorme.

A dishibuição dâ misturâ deve ser procedida de forma a evitar a conÍoÍmaÉo adicionalda camada. Caso, no enlanto, isto selâ

necessáÍio, admile-se ã conÍormâção pela âutuaçáoda moloniveladora, exclusivamênte poÍâçãodêcode, previamente ao inícioda

mmpactação.

É vêdado o uso. No espalhamenlo, dêêquipâmêntos ou pÍocêssos que causem segregaç3o do mâteriâ|.

A espessuía da c€mada individual âcâbadâ devê situaÊse no inleÍvalo de 0,10 a 0,17m no máximo.

Comprêssâoi A energia de mmpactaÉo a ser adotadâ como rcferência paÍa execuÉo da bnta graduada ê, no mirimo, a

modiicada. A coÍnpaclação da camada devê serexecutada, idealmenle, no ramo seco, com umidade celca de 1% abaixo da óüma

oblida no ensaio de compactâção. 0 teor de umidade da mistura, por ocâsiâo da compaclâção, deve estar compreendido no

inteÍvalo de -2% a +1% em relaçáo a umidade ótima. A compactação da brita graduada é execulada mediantê o empíêgo dê rolos

vibrató os lisos ede rolos pneumáticos de pressão regulável.

Obsêruações GeÉis: Quando é prcvlstâ a impdmação da camada de brita gÍaduada, a mesma deve ser Íealizada após a

conclusão da compactação, lão l(go se constate a evapoÍâção do excesso de umidade supedicial. Antes da aplicaçãoda PintuÉ

betuminosâ, â supedície deve seÍ perfeitamente limpa, medianle o emprego de processose equipamentos adequâdos,

3.3.2 | SE|NFRA. S I C3144 | TRANSPoRTE

LÂGOÁ DO PREÁ. D[4T= 33 KM I UNIDÀDE:T

Conf orrne especiÍ cado anteriorrnente

LoCAL C/ DlilT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) - PEDREIRA DA

4. REVESTIIlIENTO DO SISTEMAVÁRIO

4.1 I',PR|MAçÀO

4.1,1 | SETNFRA-S I C3221 | rri,tPR|MÂçÃO - EXECUçÃO (SrTRÂNSP) | UN|DÀDE: r"r2

lÍnprimação é o serviço executado em uma Camada GÍanularjá compaclada, geralmenle uma Bâse, ântes da execuÇão de um

Íevestimento betuminoso qualqueÍ, objetivando aumentaÍ a coesão na pade superiorda camada granulaÍ, (base), pela penetÍação

do mâierial boiuminoso e impeÍmeabilizaÍ a base. lJtilizaremos paÍa este seÍviço AsÍallo Diluido de Curâ ft,lédia (AD Cltl'3o). Apósa

perÍerla conloímaçào geométÍica da caÍnada gÍanqAj, pÍocede-se à vaÍredura da superÍiciê, de Ínodo a eliÍninaro póeo materiala

3-9
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sollo existente. Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico adequado, na lemperalura compatlvel coÍn 0 seu tipo, na quantidadecerla e

da maneiia mais uniÍorme. 0 ligante asíállico não deve ser distÍibuido quando a temperatura ambiente estiverabaixo de 100C, ou

em dias de chuva, ou, quando esta esliveÍ iminenle. A tempeÍatuÍa de aplicâção do liganle asÍállico deve sêrÍixada paÍa cada lipo

de ligante, em íunção da relaçáo temperaluÍa-v scosidade. Deve serescolhida âtempeÉtura que pÍoporcione a melhor viscosidade
para êspaihamento A Ía xa de viscosidâde recomendada para espalhaÍnenlo é de 30 a 60 segundos SaybollFurcl para asÍaltos

diluidos. Deve-se traÇaÍ a curva Viscosidade SF x TeÍnpeíâluÉ e determinâÍ a tâxa de aplicação expedmenlalmente sobre a

camada concluida. Deve-se impÍimaÍ a pista inteka em !m Ínesmo tumo de trabalho e deixálâ, sempÍe que possivelfechada ao

lrânsilo. Quando islo não Íor possivel, lrabalharse-á em meia pisla, íazendo-se a imprimação da adjacenle assiÍn que à prmêiÉ

for pêrmitida a sua abe(urâ ao tráfego. 0 tempo de exposiçáo da câmâdâ imp mâdâ ao Íáfego seÍá condicionado pelo

compodamênto dâ mesma, nãodevendo ullrâpassara 30 diâs. Alim dê êvitar a supeÍposiQão, ou excesso, nos pontos inicialêÍnal
das aplicaçôes, deve-se colocar faixas de papel impeímeável Íansvêrsalmenle, na pista, de modo que o início e o lérmino da

aplicâÉo do material asíáltico situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a sêguir, rêliÉdâs. Qualquer falha na aplicaçáo do

ligante asláltico deve seÍ imedialamente coÍrigida. Na ocasiáo da aplicação do ligante asÍállico a camâdâ granular deve, dê
prcÍerênca, se ênconlÍaÍ levemente úmida. A uniÍormidade do espalhamento do liganle depende do equipamento empregado na

dstÍbuição. Ao se iniciâr o seÍviço, deve ser rcâlizada umâ descârga de 15 a 30 segundos, paÍa que se possa controlar a

unifoÍmidade de distribuição. Esta descárgâ pode ser Íeita lora da pista, ou na própria pisla, quando o carro dstribuldor esiiveÍ

dolâdo de !ma calha colocadâ âbâixo dâ baÍra dislriburdora, parâ Íecolher o ligante asfáltico com a mesma Íinalidâde

4.1.2lSÉ|NFRAi 110809IASFÂLTO D|LUíDO - CM 30 (FONTE SETNFRÀANP CEÂRÂ) | Ut/tDADEr T

0 Asfâ to Diluido de Pelróleo- C[1-30 e empregado especificâmenle em setuiços de imp maÉo de base gÍanular (solos ou b tas)

concluida, objelivândo conÍê r coesáo superíicial das parlÍculas glanulares dos mate ais da base, impeÍmeabilizaÍ e permtir

condiçôes de adeÍência enlre esta e o revestimento à set execulado, Após a prepaÍação da câmada que receberá a caÍnada de

iínpÍimação, aplicar o asíalto diluído - C[.{ 30, de uma vez, em toda a supeÍfic]e. Após a aplicaçâo, aguardar o tempo de cuÍa do

material

4.1.3 ISEINFRÂ-S 110001 ITRANSPoRTE COMERCTAL DE IiIATERIAL BEÍUti,ltNoSO À rntO g = 0,43X + 41,40) -
FORTÂLEZA AO CANTEIRO. DIiIT=,I65 KM IUNIDADEIT
TÍanspoÍte de mãleÍjal betuminoso, com onqem de lransporle no distnbuidor indicado no projêto ê com destno aos locais das

obras. PaÍa lÍanspodâr será necessáÍio um caminhão de lransporte dê matedal asÍáltico 30.000 l, com cavalo mecânico de

capacidade máxima de traçao combinado de 66.000 kg, potêncla 360 cv, inclusivetanque dê asfallo com seÍpentina. Í\,lomento de

lransporte do mâleÍial betuminoso, sendo o peso em toneladãs multiplicado pela dislância média de hânspoÍle (DMT do lrecho
pavimentâdo). Esle seÍviço será medido e pagos poÍ (lxkm) de mateÍial transporlado, mêdido no locâl de acoÍdo com o proielo,

âpós execução e libeÍada pela FISCAUZAÇÂO.

4.2 CAPA DE ROLÂMENTO EM CBUQ. ESP:4 cm

4.2.1 ISE|NFRA-S I c3i55 I coNcRETo BETuMtNoso ustNADoÀ oUENTE, cBuo (stTRANsp) IUN|DADE: tit3
Após a pintuÍa de ligação deveá se proceder a pavimentaÉo coÍn ConcÍeto Betuminoso Usinado â Quenle das duas camadas
ReperÍilamento e capa de Rolamento. Esta especficação aboÍdará

DeveÍr.se levarên consrderáçáo as observaçoes a segutr.

1lvlalerial Betuminoso

Dêverá ser eÍnpÍegado o CAP Clâssilicados poÍ Penelíaçãot CAP-50/70. _Ç
Agregado \0 ag€gado podê ser constiluído por uma l\,lislura de: Agregado GÍaúdo, Agregado [,liúdo e Filleí (material de enchimenio),
satisfazendo a uma dâs tÍês íâixas grânuloméhicâs (DNIT-ME 83)seguinles - Composição da lúistura.

Pênêira o/o Pãssando em Peso
Tolorância

B c
2" 50,8 100

\
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11t2 38,1 95 - 100 100 t7
1' 25,4 75 100 95 100 !7

19,1 60 90 80 100 100

%' 12,7 85 - 100

3/8', s5 35 65 45-80 75 100

4,8 25-50 28 60 50 -85 15

Nd 10 2,0 20 40 2A-45 30 75 15

N040 0,42 10-30 10-32 15-40 15

No 80 018 5-20 8-20 8-30 t3
N0 200 0,074 18 3-8 510 !2

BeluÍne Solúve] no CS2 (+)% 4,0-7,0 4,5-7,5 4,5 9,0

Para gaÍantiÍ uma quanlidade mínimâ de CAP os vazios do Agregado Mineral (VAii) devem satisfâzer os seguintes valores

mínimos:

Dmax do agregado 1112" 3t4 " 3/8 "

o/ min Do VAII 11 12 13 14 16

GeralÍnente se usa:

Faixa A- paÍa Camada de Ligação (Binde0;

Faixa B - Camada de Ligaçáoe Rolamenlo;

Faixa C -para Camada de Rolamento

A faixa gÍanulomélrica a ser usada deve ter seu diâmelrc máxlmo Dmax<2/3 h, sendo h a espessuÉ da camada compactada do

rêvestimênto. As porcentagens de betumê se reÍerem à mislun de agregados, considêÍada como 100%. Para todos os lipos, a

ÍiaQão retida entÍe duas peneiras consecutivas não dêvêrá ser inÍeíiora 470 do total.

Agregado Graúdo

O Aqreqado crâúdo â ser usado pode sêr: Pedra Britada, Seixo Rolado Brilado, Cascalho Britado, ou oulros indicados no Píojelo

Deve se consliluir de partículas sãs, durávejs, livres de tonóes de ârcila e subslâncias nocivas e apresentar as seguinies

cârâctêrísticâs:

Durabilldadê: Quando submelidoa Sclclosde sulÍalo de sódio (DNIT-lt{E 89) Perda < 12%

Esie ensaio somente quando â pêdrativeruma naluÍeza mineÍalógicâ sujeila â alterações, gêíalmenle basalto e diabásio.

Resistência ao Choque ê à Abrãsão (Los Angeles - DNIT- E 35): LA < 500/0 e eventuâlmêntê LA < 55% (com expêriênciâ

comprovada)

Adêsividâdê Salisfatória - Melhoradorês dê Âdêsividadê ("Dopês"): AAdesividade é uma propriedade do par agregado/ligante

ê deve ser determinada com o liganle quese vairealmente usar Ôs agregados eletronegativos {gÍaníio, gnâisse, quâízito, aÍênilo,

e1c)têm geÍalmente adesividade não satisialóÍia no ensaio DNIT-ME 78, quando sedeve m sturar um dope'ao CAP (geralÍnênte

de 0,4 a 1,0%), em proporção 1al quê resullê em adêsividâde satisÍatóÍia. Abaixo de 0,4% (em peso)é dê difícilmistuíâ. 0'dope"
deve necessaÍiamente ser adquiÍido separadamênte e incoryorado ao CAP no CanteiÍo de SeÍviço na 7ô indicada no PÍojeto ou

pela Fiscâlização. A poÍcentâgem de ÍlleÍ é estudada no PÍojeto dâ l\,listura levandoem conta, além da Granulomelriâ, a questãoda

Adesividade e Flexibilidade.

Forma SatisÍatória: A formâ deve ser lal que o índice de forma {DNIT]!|E 86) nâodeve seÍ iníeriora 0,5 opcionalmente*deíá
serdeteÍminada a porcentagem de gÍãos de fonna defêituosa, que se enquadrcm na e)(pÍêssáo:L + g > 6e \ \ .

Onde:

L: maroÍdrmensáode gÉo , Q w

g = diâmetro míniÍno do anel, alrâvés do qual o Eão pode passãr; \
e = aÍastamento mínimodedois planos paralelos, entÍe os quais podê fcaÍ conlido o grão.

Não se dispondo de anéis ou peneiías com cdvos dê abertuÍâ circular, o ensaio podeú ser rcalizâdo utilizândese penêiÍâs de

malhas quadradas, adolando-se a fórmula:L +1,29 > 6e

Sêndo, g, â médiâ dasâbeduÍâsde duas peneiÉs, enÍe asquaisÍca retido ogrã0,
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A porcenlagerrr de !Éos defe tuosos nào podeÍá ullrapassar 20%, e evenlualÍnenle 25% (para basaltos e dabásos).

GE()PAC

Âbsorção Moder.da dê CAP: Se essa absoÍçâo íor elevada vai alteÍar o cálculo da 70 de vazios e de outÍas caÍacterísticâs da

l\Iistura Asíállica, além de consumir desnecessaÍiamente asíallo. 0s arenitos e câlcáÍios sáo os mais âbsorvenles seguldos do
basalio/diabásio, e os menos absoÍventes os gnaisses/gÉnilos.

Geralmente não se esperiÍica um máximo de absoÍçâo de CAB considerada a metadê da absoção de água (DNIT-ME 81). Em

caso de âgrcgado muito absoÍvente e aconselhávelum esludo econômico-

T€Íura Favorável: A te(ura lisa é Íavorável a adesividâde âliva (Íacilidâdedo CAP envolver o agregado)e desÍavorávelao atrito

intemo da misturâ (Ínenor eslâbilidade e maior tnbalhabilidade). A têxturâ rugosa é mais fâvoÉvel à adesividade passiva

(Íesistência aodescolamento da película de CAP poÍ açao do káfego em prêsenea de água)e ao akito intemo (maior estabilidade e

menor trabalhabilidade).

Agregado Miúdo [2,0mm (#n" 10]-0,074mm (#n0200)l

0 Agrogado Miúdo a ser usâdo podê seÍ:areia, pó de pedÍa ou misturâ deâmbos.

Deve seÍ conslituÍdo de padiculas sãs, duráveis, livÍes de ioÍróes de aÍgila e subsiâncias nocivas e apresenlaí as seguintes

caÍacteÍísticâs:

Eouivalente deAreia íDNIT-IIIE 541: Deve-se ter uÍn Êquivalente de Areia (EA)- EA> 55%

Nota - estê ensaio é feito no maleíal (geralmenle mistum de arciã com pó de pedra) pãssando nâ # no 4 (4,8mm)

envoLvendo, pois o mais fno do Agregado GÉúdo eo Filler NaluÍal póque passa na# n0200 (0,074mm).

Adesividade SatisÍatóriâ: 0 ensaio corespondente DNIT-i,4E 79 nâo é prálim, sendo aconselhado o chamado ensaio

aceieÍado: com 1 009 do matê al da mislura seca (sem CAP) passando na # n0 l0 (2,0mm), englobando o FilleÍ Nalural e

o Filler Artificial, é preparada uma mistuÍa asfáltica acrescenlando-se r graÍnas de CAP, sendo Í = 7,0 (51 1,3 00,2 onde Í
- 0/o passando na # n0 200, que é posta em água deixando Íerver duÍante 3 minutos. Se não houver descolamenlo da

película de CAP a adosividade é consideradâ satisfalóÍia, e em câso conlrário não salisÍató a quândo se ênsaa a % de

'dope" necessária (geÍalmenle enlre 0,4 a 1,0% ' menor que 0,4% é difícilde m stumr na obra)para torná'la satisÍalória.

llrlatê al de Enchimento lFilleÍ): Devê ser mnstituido por mateÍiais minerais fnamenle dívididos, ine(es em relaçáo aos

demais componenles da misfum, não plásticos- - deslinado a sinullaneamente a dimínuir os vazios da misluÍa de

agregados islo é, a funcionar como um "enchedol ("Íille/'em inglês) e melhorar a adêsividade com â maioria dos

agregados (quê são eletrcnegaüvos: gmnilo, gnaissê, arenito, quarlzito, etc).

obs.: o mâlerial passando na peneiÍa no200 (0,074mm) provenientês dos agÍegadosgÍaúdo e miúdo é consideÍado como
'filler natural'.

0s 'Íillers' usuals são geralmente: cal hidíalada, pó calúÍêoecimento poítland.

0 Íiller quando de sua aplicaÉo, deverá estar seco e isento de grumos, apresentando a seguinte gÉnulometÍia

1Édiciona:

Peneira o/o Mínima Passando (em peso)

N" 40 (0 a2mÍn) 100

N" 80 (0,1Bmm) 95

No 200 (0,074mÍn) 65

Mistura Asfáltica
A [,,|]stura Asfáliica quândo dosada pelo

Fiscalizaqâo, deve sâltsÍazeÍ as seguinles

valores)

PÍojeto indicar oLlro lúélooo. desde que aceito pela A/
50 golpes - (2) 75 golpes (O Proieto podê fi)€Í our\ \

\
* f C"r"d, d" Rep",fil"r""t"l \

\

i,4élodo Ívlârshall, poiendo o

caracteristicas (DN T-l\4E 43):

" 
n3:'",0 

l": 3 ! W;l " 
"1" 

^
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Caíacterísticâs Camada de Rolamênlo
Camâdâ de Reperfilamento

(Bindêr)

:stabiidadê (600C): kgÍ 350 a 7001'r 300 â 600(r)
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500 a 1.000('?) 400 a 8001'?)

:luênc a (600C): 1/100'mm
8a18

2,0a4.5
8a18

2,4 a4,5

{iaz os (%) 3,0a50 4,0 a 6,0

telação Betu me^/azios (%) 75a82 65 a12

Notãs

1) 0 Ensaio l\raÍshall com 75 golpes é mais indicâdo pâÉ caígas pesadas e lenlas em leÍnperâluras êlêvâdás (pÍincipalÍnente eÍn

rampas, paradas de ônibus e cuÍvas acêntuadas).

2)Eslabilidade muito allâ nãoé desejada, pode compÍomelersua íesislência àíadiga pâra espessuÍas não sufcientemenle allas.

Temperalura de Aplicação

A temperatura de aplôação do cimento âsíáltico deve ser deteÍminada paÉ cada tipo de ligante, em íunção da re ação

temperalura-viscosidade. Â tempeÍatura conveniênte é aquelâ na qualo asÍalto apresenla umaviscosidade situadâ denÍo da faixa

de 75 e 150 segundos, "SAYB0LT-FUROL' {DNIT-||4E 004), indicando-se, prcfercnciâlmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos,
'SAYB0LT-FUR0L". Entrctânto, não devem ser feitas misfuras a tempeGluÉs infeÍioÍes à 1200C e nem supeÍiores a 1770C.

0s agÍegados devem ser aquecidos a tempeÍatura de 1ooo a 150C, aclma da tempeÍatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo,

entrelanto, ulkapassarâ lempeÍatura de 1770C, para evitar o "CÉqueamento" do cimenlo asfáltico{CAP).

Produção dâ llllassa Asfáltica
A pÍoduçáo da [,lassa de ConcÍeto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo obrigatóíias as GraviÍnéticás. Ausina ulilizada

re'á caoacidade mínima de p'odução de 2000 1hês

Transpo(ê da ilãssa Asíállica
A Massa de Concrclo produzida deveÍÉ ser lrânspodâdâ, da usina a ponlo de aplicação, nos veiculos basculantes providos de
caçambas melállcas robustas, limpâs e lisas, ligêiramênlê lubrilicadas com água e sabão, ólêo cÍu Íino, óleo pa|aííniôo, ou solução
de cal, de modo a êvilaÍ a aderência da mistum à chapa. Quando necessá.io, para que a mislura seja colocâda na pista à
tempeÍatura especiÍiôada, cada caÍÍegâmento deveÍá ser coberlo com lona ou outÍo maleÍial aceilávê|, com lamanho suficiente para

proteger a mislura.

Distribuição ê Comprêssâo da Massâ Asfáltica
A ll,{âssa de Concrcto produzida devê ser distÍibuída somênte quando a temperaluÉ ambienle se encontrar acima de 100C, e com
tempo náo chuvoso-

A distÍibuição da [,{assa dê ConcÍeto deve serfeila por máquinâs acabâdoÉs.

Caso oconâm iÍregularidades nâ supeÍÍície da câmâda, eslas deveÉo ser sânadas pela adição manualde massa asfálllcâ, sendo
esse espâlhamento eíeluado pormeio deancinhos e rodos metálicos.

Após a dlskibuição do ConcÍeto AsÍállico têm início a compressão. Como rcgra getal, â tempeÍalura de compaclação é a mais
elêvada que a misiuE âsÍállica possa supodâr, temperalum essa fixada expoímenlalmentê paÍa cada caso.
A Íolâgem com mlosde pneus de pÍessão variávelé iniciada com baixa pressão, aqualseÍá aumentada à medida que a mislura foÍ
sendo compactada, e, consequentementê, supodar pressôes mais elevadas,
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmenle, continuandoem dircÉo ao eixo da pisla. Nas cuÍvâs, de acordo com a
superelevação, a compressáo deve começâr sempre do ponlo mais baixo pa€ o mais alto. Câda pâssada do Íolo devê sêÍ
recobeda, na seguinle, de, pelo mênos, a metade dâ laruura olada. Em qualqueÍ caso, a opêÍâção de Íolagem pêrduÉÉ até o
moÍnento êm quê seja aüngida a compÍessão especiÍicada. Duranle a compâclação não seÉo peÍmilidas mudanças dediÍeçâo e
inveísóes bruscas de Ína6hâ, nem eslaclonamenlo do equlpamenlo sobÍe o Íeveslimenlo rêcém-mlado. As rodâsdo Íolo melálico
dêvêráo ser umedecidas âdequadamenle, de modo â evllar a adêÉncia da mistu€ ê as Íodas do rolo pneumàtico @\eÍ40, no
inÍcioda rolagem, seÍ levemente untadas com óleo queimado, com â mesmâfnalidâde. \

\
4.2.2 | SEINFM.I I t0798 | CTiIENTO ASFÁLTICO CAp 50,?0 | UNTDAOE: T \
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0 CAP é ulilizado em mistuEs a quente, tais como concreto asiáltico, pré'misiundo, arcia-asfá]lica, lralamento supeúcia e

macadaÍne betuminoso. 0 CAP não pode ser aquecido aclma de 177'C, sob o Íisco de um possível craqueamento léÍmico do

liganle. PoÍlanlo, o aquecimento deveÍá seÍ efeluado até obler-se a consistência adequada a s0â aplicaçáo, sendo a lempeÍatura

rdeal de empÍego obtida pela rslação vlscosidâde/tempeÍâturâ. Não deveíá ser aplicado em dias de chuvâ, em supeíícies
moihadas e em tempêrâturas âmbiente iníerior a 10'C, Durante o manuseio, uiilizarEPl, êquipâmento de proteçâo indlvidual. Em

caso dê acldente, consullar â Ficha do Emergência que âcompanha o prcduto. Pâla maiores infomaÉesde seguÍança, solicite â

Ficha de lnÍormaçáo dê SêguÉnça do PÍoduto Quimico {FISPQ).

4.2.3 | SETNFRA.S I 10002 I TRANSPORTE COMERCTÂL DE |llrÀTERTAL BETU TNOSO À OUENTE (y = 0,45X + 46,03) - US|NA

Eli,lFoRTALEZÂ- DlilT = í0 Kil IUNIDADE:T
Transpoíe de material betuminoso, com orlgem de lranspofte no distibuidor indicado no projeto e com desl no aos locais das

obÍas. Para iranspoftar será necessárlo um câminhão dê lranspoÍte de material asfálUco 30.000 l, com cavalo mecân co dê

capacidade máxima de tÍaQão combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanquêde asÍallocom serpentina. ÍVomento de

transpoÍte do mateÍial beluminoso, sendo o peso em toneladas mu liplicado pela d stáncia média de tÍansporte (DMT do lrecho
pâvimentado). Este seÍviço seÍá Ínedido e pagos poí (txkm) de matedal kânsportado, medido no localde acordo com o pmjeto,

após execuÉo e liberâda pela FISCALITÁÇÁO.

4.2.41 SEINFRA - S I C3i44 I TRANSPORTE LoCÂLColú oMT ENTRÊ4,01 Km E 30,00 Km (Y= 0,67X+ 0,97)- BRITA - DMT

= 1O KM IUNIoADE: T

ConÍoíÍne especiÍicâdo ante omenle.

4.2.5 | SEINFRA - S I C3í44 I TRANSPoRTE LOCALCoM DMÍ ENIRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y= 0,67x + 0,97)-AREIA- oMT

= 10 KM IUNIDADE: T

ConÍoÍme especillcâdo ânteriorÍnente.

4.2.6 | SErr.rFRA - S l C3í44 I TRANSPORTE LoCÀLCoM oMt ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km (y= 0,67X + 0,97), FTLLER- DMT

= 10 KM I UNIDÂDE: T

Coníorme especiícado ante oÍmentê.

4.2,TlsEtNFM.slc3226lrRANspoRTELocALDÉMtsruRABETUMtilosaÀoueNrcry=o,zex+2,91)-ustNAÂo
TRECHo- oMT = 165 KM IUNIDADE: T

0s lrânspo ês locâis sâo aqueles realizados no ámbito da obrâ paÍa o deslocâmento dos mâlêÍiâis nêcessáÍios à execução das

diveÍsas êiapas de serviço. ConsidêÉmos o transpoÍte da lvistura Local devido ao mâterialsaiÍ de denlro do canteiro ou da usina
pefiencente à empresa,

Os c€mlnhõês, lipo basculanlê, parâ o lrânsporle do concreto betuminoso, deverão ler caçambas metálicâs roblstas, limpas, e

lisas, ligei€menle lubÍilicadas com água e sâbão, óleocruÍno, óleo paíaÍínico, ou soluÉo de cal, de modoa evilara âderênca da
misturâ às chapas. Quando necessário, pâÉ quê a m stura seja colocádâ na pisla à temperatuÍa especllicada, cadâ cârrcgamento
deverá ser cobe(o com lona ou outro malerial aceitável, com tamânho suficiente paÉ pÍoleger a mistura. Deverá ser transportado e

aplicâdo quando a temperalura ambienlê Íor supêÍior a 100C.

5. srNAlrzaçÁo Do stsTEMAvÁRro

5.1 srNAlrzaçÃoHoRrzoNTÂL
5.1.'t I SETNFRA - s 1c3237 | síMBoLos No pAv[i,lENTo/REStNAAcRÍ1rcÂ À BASE D.Ácua I uNtDAoE: M2

A tinta ul izada deverá atendeÍa norÍnâ NBR 13699 A espessura da tintâ após aplicação, quando úÍn dã, deverá serno Íninirno 0 5
mm. A sua espessuaa após a secagêm devêrá ser no mlnimo 0,3 nrm, quando nred da sem adiÇão dê mlcroêsíeÍas de vidro dr

Prêpârâção do Rêvestimenlo: A SuperÍice a ser demarcada dêvê estâr liÍnpa sêca e senla de delritos oLl outros êeÍnentos
estíanhos; Quando a siÍnples vaÍredura ou ialo de ar não sejam suícientes para removerlodo o maleÍial êslranho, o reveslmenlo
deve ser I mpo dê maneira adequadâ e compalivel coÍn o lipo de ÍnaleÍ âl â ser removido Nos ÍevesltÍnentos novos dêve seÍ
prevsto, um período para a sua cura anies dá êxecuÇão da sinalzaÇâo defnilva

"4á:!,,^i:;w:::""r,
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PÉ.li4arcação: A pré-maÍcaçâo consiste no alinhamento dos pontos locados pela lopogtafia, pela qualo operadorda máquina lrá

se guiar para aplicação do mateÍial. A locaÇão topográlica tem por bâse o projeto de sinalizâção, que noíeará a aplicaçãode lodas

as ía xas, símbolose leqendas.

Pintuíâ: A pintuíâ consiste na aplicação do maleÍial por equipamenlos adequados, de acordo com o alinhamenlo fomecido pela

pÍé,marcaçáo e pelo projeto de sinalizaçãoi A tinla aplicada deve ser suÍcienle, de Íomâ a produzir marcas com bordas claras e

nitidas e uma película de cor e larguía uniÍormes; A tinta deve ser aplicada de talfoÍmâ a náo ser necessára nova aplicaçao para

atingh a espessura especiÍcada; No caso de adiçãode micíoesferas de vidro tipo 'pré'Ínii', pode seÍadicionada à tinta nomáximo

5% em volume de solvente compalíve com a mesÍna, pâm ajustagemda viscosidade. No caso de ünta à basedeágua, o solvente

usado é água polávê|. A pintura deveÍá ser aplicada quando o lempo estiveÍ boÍn, ou seja, seÍn ventos excessivos, poekas e

neblinas. Na aplicaçáo da pintun dêverá sêÍ rcspeiladâ â têmpêrâturâ âmblênte e da supêdície da via, bêm como a umldade

relalivê do ar, com obediência aos seguintes limites: temperaiura entre 10dc a 400c e â umidâde relativâ do ar até 9070. Na

execução das Íaixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, dêvê sêr coÍrgido.

5.1.2lsEtNFM - S lC32í9lFÂ|XA HORTZONTALTÍ|NTA REFLETTVARESTNA ACRiLTAÀ BASE D'ÁGUA IUN|DADE: t'r2

Os tipos de faixas deverão obedeceÍ ao pÍojelo de sinalização, respeitândo as nomas eslabelecidas pelas altoÍidades

aompelentes- Podem seÍ aplicadas nas coÍes branc{r e amaÍela. As âmarelãs seÉo usâdas pâÍa rcgula zaçáo de íuxos de

senlidos opostos e aos conlroles de estacionamento e paradas. As de cor Brânca seÉo usadas paÍa Íegulamentação deíuxos de

mesmo sentido, para a delimitação das pistas destinadas à circulaçâode veiculos, paraÍaixãsde pedeshes, pinturâsde simbolos,

lêgendâs e outros. A fuse de execução envolve as elapas de pÍepaíação do reveslimento, pre-marcação e pintura.Atinta utilizada

deverá atendeÍ a normâ NBR 13699. A espessura da ünta após áplicâQâo, quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. A sua

espessura após a secagem deverá ser no mínimo 0,3 mm, quandomedida sem adiçâo de micÍoesferas de vidro "drop on'

Prêparaçáo do Rêvêslimonto: A Superfície â seÍ demaÍcada deve eslaÍ liÍnpa, seca e isenta de detritos ou oulros elemenlos

eslranhos; Quando a simpes varÍeduÍa ou jato de ar não seiam suÍcientes paÍa ÍemoveÍtodo o material estÍanho, o revestimento

deve ser limpo de maneira adequada e compatível com o tipo de matorial a ser Íemovido; Nos revestimenlos novos deve ser

píevislo, um período para a sua cuÍa antes da execução da slnalização deÍin tiva.

PéMârcâção: A pré-marcâçáo consiste no alinhâmento dos ponlos locados pêlâ lopogrâfa, pela qualo opeÉdordâ máquina ú
se guiar paía aplicaçáo do male al. A locáção topogáÍica tem porbaseo projelo de sinâlização, quê nodêará a âplicâçãode lodas

âs falxâs, símbolos e legendas.

Pinturã: A pintuía consiste na aplicâÉo do maleÍial poÍ equipamenlos adequados, de acordo com o alinhamento fomecido pela

pré-Ínarcação e pelo pDjeto de sinalizaçãoi A tinta aplicâda deve seí suíicienle, de forma a prcduzir mârcas com boídasclaÉs e

nitidas e uma película de cor e laÍgura uniformes;A tinta deve seÍ aplicada de talforma a não seÍnêcessáÍia nova aplicação para

atingiÍ a espessura especiÍcada; No casodeadiçãode microesfeÉs de vidro tipo "pré-mix", pode seradicionada à tinta nomáximo

5% em volume de solvenle coÍnpâlívelcom á mesmâ, pâÍâ ajustagemda viscosidade. No caso de linta à basêde água, o solvente

usado é água potável. A pinturâ deverá ser aplicada quando o tempo esliveÍ bom, ou seja, sem ventos excessivos, poeiÍas e

neblinas. Na aplicação da pintuÍa deveÉ ser rêspeitada a lemperatuía ambienle e da superfÍcie da vla, bem como a umidâde

relaliva do ar, mm obediência aos seguintes limiles: tempeÍatura enÍe 10oc a 400c e a umidade rclativa do ar até 90%. Na

execução das faixas relas, qualquerdesvio das bodas êxcêdendo0,01m, em 10m, dêvê sêrconigido.

5.2 S|NAL|ZAçÁOVERTTCAL

s.2.1 | SETNFRA - S I C3353 | PLACA DE REGULÂMENTAçÀO/ADVERTÊNCh REFLETTVA EM ACO GALVAT,flZADO I

UNIDADE: lil2

As fomas, corcs e dimensôes que ÍoÍmam os sinals de Íegulâmenlaçáo são obleto de resolução do CoNTRAN e devem ser 
^Jrigorosamente seguidos, paía que se obienhâ o melhoÍ entendimenlo poÍ parte do usuário. As placas dâ sinalização verlicál \

deveÍâo ser executadas em chapas metálicas dê aço 1010/1020-bilola n" 16, galvanizada- Asuperíicie das placas deverá serlisa

e plana em ambas as faces, deíácillimpezae deved manleÍa períormance mesmo quando molhada. Todas âs placas deverão ler
acabamenlo uniÍorme e boÍdas não sêÍilhâdas. As mensagens e tarjas devem seÍ bem deÍnidas. Em todas as placas devêmN
constaí no verso a identiÍicâçáo SEINFRÁ/RUSSAS, data de fab caçáo e noÍne do fabricanle. Os suporles dê madena pâÍê \ \ i
sustenlação de placas devem seí executados em madeiÍa de leie aecebeÍtralamenlo preservativo nâ base de belumealé0,70m
de altuÍa, onde seÉo fixadas transversalmente uma baía de ÍeÍo com diâmelÍo míniÍna de 10 mm e compimenlo de 15 a 20 cm.,

ancoGda em bloco de concÍeto simples de (0,30 x 0,30 x 0,20)m, para impedir o giro. 0s supoÍles têm seção de 3 x 3' e as i
lmvessas seção de 3x 1". Ambos serâo piniados com esmalle sinlélico bÉncofosco. As placas sêráo frxadâs âos suportes através \.

e âÍuelâs lisa de pressáo, galvanizados, 5/16'x3.1/2'(suportês) e 1/4'x 1p0Ícas

-Ç
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1/2" (travessa§). As Chapas deveráo ser de aço 1010/1020 - bitola no 1ô, cÍislais noÍmais galvanizadas, na espessura nomrnalde

1,55 mm, e devêm atender a norÍna NBR -7008;As placas de aço 1010/1020 serâo desengnxadas, decapadas e ÍosÍatizadas coÍn

lralamenlo antileÍruginoso, e teÍâo aplicação de fundo à base de cÍomalo de zinco e acabamentoem esmalte sintético semibÍilho

dê secagem em estuÍa a 1400c., ou pintuíâ elelrostálica a pó poliéster. A película rofleüva deve ser conslituída de microesÍeras de

vidro adeÍdas a uma resina siniéüca, Deve ser resislenie à intempérie, possuirgrande angulaÍidade, de mane ra a propolc onaÍ ao

s nai às caÍacteÍísticas de forma, cor e lêgendâ ou simbolos e visibilidade sem alteraçres, tanto a luz diuha, como â noite sob a luz

Íefleiida.

5.2.2 | I SETNFRÂ - S I CPUE.OI I CONJUNTO OE PLACAS DUPLAS DE IDENTIFICÂqÂO DE LOGRADOURO -

FORiIECIIiTENTO E INSTÂLÂçÃO IUNIDADE: UN

FRENÍE DÂ PLÂCA| oÍla lnlerna, tarjas, mensagens, setas e íundos dos pictog.amas deverâo sêr com vlnil GÍletivo polimédco

com gaÉnlia mínrma de 5 icinco) anos. A cor no Íundo das mensagens das placas deveráo seÍ ÍeÍleiivas, com pelicula de ÍnicÍo

esíeÍas incusâs. A siÍnbologia dos pictogÉmas deverá ser com vinilsemiÍosco ou brilhante. Âpelicula Íefletiva com micro esleras

nclusas deveráo apÍesenlar as seguinles caÍacleísticasi

DlrÍabiLidadee desempenho, sem impressão ou com impressão salrsfaióia de 05 icinco)anos.
REFLEXÃO E ILUMINÂçÂO: Totalmente reflelivas, deveÍão apresentar a íoma e a cor coÍeta durante os peíodos diuÍno e

notumo com allissima visibllidade, legibilidade e durabilidade.

SUPORTE DÂ PLACA: O posle suporte para placa em aço galvanlzâdo, deveÍá ser construido em âço SAE 1020 com espessura

de parede de 3.00mm (lrês milímetÍos) DIN 2440 EB 182 ABNI

Dimênsôes: DiâmetÍo externo: 60Ínm e Comprimento: 3,00m. Nâ paÍte supeÍior do poste supoÍle deveÍão exislir dois fuÍos de

10mm, 50Ínm e 25mm Íespeclivamenle. Deverá ser provida de sistema de tmva anti-giro. DeveÉ ser galvanizado a íogo. DeveÉ

conter íechamenlo superior. Tratamento superlicial do suporte em aço gaLvanizado: PaÍa proteção do poste supoÍle, deveÍá ser

submetido a galvanização a Íogo. A galvanização deveá seÍ exeôutâdâ nas pades inlemas e extemas das peças, devendo as

supeíÍícies receber umâ deposição minima de 3509. (kezentos e cinqüenla gramas) de zinco poÍ m'?nas exkemidades e 4009.

(qua1rccêntas gramas) dê zinco por m' nas demais árcas exceto nos ponlos de soldagem quê deveÍá receber lralamento

anlicoÍrosivo. Agalvanização deveé ser unlfoÍme, isenta dêÍalhas dezincagem,

SISÍEÍi,IA DE FIXAçÂo: Deverão seÍ lixados no poste/suporte aleias que servem com trava anli-giro e parâfusos sextavados de

5/16 x 2 % , providos de poÍcas e arruelas lisas galvanizadas para supoÍtar a placa.

SISTEMA DE FIXÂçÁO NO SOLO: O poste deverá seÍ Íixado h=0,40m no solo com sapata de concÍeto. As plâcas de indicação

com o nome dâs ruâs deveÉo seÍ executadas conforme memorial identilicador de vias e logradouros públicos, tamanho 30x 70cm

conÍorme pÍojelo, sendo anotado o nome da rua, bakro e numeração iniciâleínalda referida via, sendo nacorazulcom lexio na

cor bmncâ. conformê pãdráo intêrnâcional e em coÍ branca com te(os na cor prek as ruas do cenlro hislóÍico. Em íegra geÍal,

êssas colunas são íxadas em esquinas, e as placas são posicionadas de foma â mântêrem um ângulo de90" enke si, infoÍmando

os nomês de log€dourc das que se cÍuzam, Quando as vias não foÍem perpendiculares, oânguloformado entre as placasdeveá

seto mesÍno ângulo ênlre oseixosdasvias.
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